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N
a última década é inegável que o 
Estado de Alagoas teve avanços em 
indicadores sociais e econômicos. 

Conquistamos melhorias significativas na 
Educação, na Infraestrutura e na Economia. É 
de se reconhecer? Óbvio que sim. Sobretudo 
quando essas conquistas possuem reflexos na 
melhoria da qualidade de vida da população.
Porém, ainda estamos muito distantes do 
ideal. Não podemos, em razão de avanços, 
esquecer do quanto ainda há por fazer, ainda 
mais quando – diante da atual conjuntura 
nacional, que tem trazido imensos desafios 
econômicos para o país que pesam sobre o 
bolso dos mais pobres – sabemos que grande 
parte da população em Alagoas ainda enfrenta 
o desafio da pobreza, do déficit habitacional, 
da ausência de direitos básicos, como até 
mesmo o acesso à água e ao esgotamento 
sanitário.
Quando nos deparamos com uma realidade 
que aponta para retração econômica, já sendo 
registrada a estagnação do consumo das famí-
lias, e associamos isto ao fato de termos uma 
das piores rendas domiciliares do país, nos 
defrontamos com o abismo social que ainda 
enxergamos. Nesse sentido, poder público 
tem o seu papel, pensando em alternativas de 
tornar Alagoas ainda mais atrativa para inves-
timentos para que uma crise vindoura tenha o 
menor impacto possível.
Os recentes dados do Caged mostram difi-
culdades em ampliar a geração de emprego e 
renda em Alagoas, mesmo diante da melhora 
ocorrida nos últimos anos. Agora, o IBGE 
revela os baixos salários que impactam dire-
tamente no consumo e na roda da economia. 
Este ano, ao que tudo indica, será um ano de 
desafios. Alagoas não pode se dar ao luxo de 
jogar o que já conquistou pela janela. É preciso 

se proteger, proteger empregos, atrair – como 
já dito – investimentos, pois o Estado tem 
potencial enormes, como é o caso do Turismo, 
mas não apenas se restringindo a este.
Agir cada vez mais – dentro dos limites de 
competência dos poderes públicos locais – no 
sentido de reforçar o livre mercado, adotar 
cada vez mais uma visão liberal em relação 
à economia, reduzir gastos públicos e garan-
tir investimentos que abram espaço para o 
setor produtivo, para a iniciativa privada, é o 
caminho para a riqueza que haverá, com toda 
certeza, de ser repartida. Ainda que a reparti-
ção de números que possam ser gerados não 
seja, evidentemente, igualitária (pois isso é 
uma utopia que só cabe na cabeça de retró-
grados), teremos a partir disso a melhoria da 
vida de todos, além de um estado que vai se 
tornando – passo a passo – cada vez menos 
dependente.
Alagoas não está fadada a ocupar a posição 
que ocupa, atualmente, no ranking da renda 

domiciliar que diz muito, não apenas sobre os 
que menos tem acesso aos bens de consumo 
nesse Estado, também sobre o abismo de 
desigualdade social que enfrentamos. Este é 
um problema que cai no colo daqueles que 
querem, em futuro próximo, ditar os rumos 
do estado por meio de políticas públicas 
após conquistarem os seus sonhados cargos 
eletivos.
Sendo assim, os grupos políticos que aí se 
encontram não podem mais viver de apenas 
discutir o xadrez político como se fosse meras 
estratégias para a manutenção do poder. 
Independente dos principais caciques serem 
oposição ou situação, estes precisam falar, e a 
população também precisa aprender a cobrar 
isso, de projetos sólidos e palpáveis para o 
futuro. 
Assim, poderemos escolher entre alternati-
vas reais e não apenas entre likes e polêmicas 
vazias que hoje tomam conta da maioria das 
redes sociais dos políticos de nosso Estado.
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- Focado em promo-
ver cada vez mais 
o desenvolvimento 
infantil em Alagoas, o 
governo de Alagoas, 
por meio da Secre-
taria de Estado da 1ª 
Infância (Cria), já entregou 69 creches Cria 
no estado, ampliando a cobertura educa-
cional na 1ª infância em quase 14 mil vagas 
e gerando 3.450 empregos diretos. O 
número de vagas abertas até agora repre-
senta 34,5% das 40 mil que serão gera-
das quando atingir a meta das 200 cre-
ches Cria entregues até o final do Governo 
Paulo Dantas Com a última entrega, as 69 
creches inauguradas totalizam investimen-
to de mais de R$ 300 milhões. 

- O presidente da 
Argentina, Javier Milei, 
nomeou 2 juízes para 
o Supremo Tribunal 
sem esperar o aval 
do Senado. A Corte 
Judiciária da Argenti-
na tem 5 cadeiras, mas 2 estavam vazias. 
Milei indicou Ariel Lijo e Manuel García-Man-
silla em 2024, mas não conseguiu apoio 
no Senado. Sem paciência para esperar e 
ignorando o processo tradicional, o presi-
dente usou um decreto para oficializar as 
nomeações durante o recesso parlamentar. 
Juristas alertam que a Constituição argenti-
na não permite que decretos substituam a 
aprovação do Congresso, abrindo preceden-
te ao ignorar o processo tradicional.

- A Ufal vai contratar 
16 novos técnicos 
em Língua Brasileira 
de Sinais (Libras). O 
edital simplificado, 
prevê lotações nos 
campi de Maceió, 
Arapiraca e Unidades de Ensino do Sertão. 
Os novos contratados terão salário inicial 
de R$ 4.967,04. Dentre as atividades estão: 
traduzir e interpretar artigos, livros, textos 
diversos, reproduzindo em Libras ou na 
modalidade oral da Língua Portuguesa o 
pensamento e a intenção do emissor; as-
sessorar nas atividades de ensino, pesquisa 
e extensão; realizar interpretação simultâ-
nea e participar da produção de materiais 
técnicos ou pedagógicos, dentre outras.

- Por unanimidade, a 
1ª Turma do Supre-
mo Tribunal Federal 
decidiu na 6ª passa-
da tornar Leonardo 
Rodrigues de Jesus, o 
Léo Índio, réu por en-
volvimento nos atos golpistas de 8 de janei-
ro de 2023. Ele é sobrinho do ex-presidente 
Jair Bolsonaro. O colegiado julgou de forma 
virtual a denúncia formalizada pela Pro-
curadoria-Geral da República (PGR). Além 
do relator, ministro Alexandre de Moraes, 
votaram pelo recebimento da denúncia 
os ministros Flávio Dino, Luiz Fux, Cármen 
Lúcia e Cristiano Zanin. Segundo a acusação, 
ele partiicipou dos atos e fez publicações 
nas redes sociais durante as invasões.

- O reforço nas ações 
de conscientização e 
de fiscalização que fo-
ram iniciadas pelo De-
tran Alagoas durante 
as prévias de Carnaval 
será ampliado duran-
te os dias da festa de 
momo. Os agentes 
da Operação Lei Seca 
vão realizar blitzes na 
capital e no interior 
do estado, garantindo 
a segurança viária da 
população. O bloco 
“No trânsito seja 
NOTA 10!” também 
vai sair na avenida de 
várias cidades do in-
terior, para conscien-
tizar os foliões sobre 
condutas corretas no 
trânsito.

-A Caixa Econômica 
Federal informou que 
alguns sistemas do 
aplicativo do Fundo de 
Garantia por Tempo de 
Serviço que tratam de 
antecipação do saque-
-aniversário, recepção 
de novas solicitações 
de saque do FGTS, uso 
do FGTS na moradia 
própria, estão em 
manutenção, e que não 
estão acessíveis. Se-
gundo o banco, a situa-
ção deve se normalizar 
a partir de 4 de março. 
Ainda de acordo com 
a  Caixa, o app FGTS 
está disponível para 
outros serviços, como 
consulta ao extrato do 
FGTS,

Deu Bom!

Deu Ruim!

A Secretaria da Fazenda 
de Alagoas (Sefaz-AL), atra-
vés do Governo de Alagoas, 
publicou no Diário Oficial 
do Estado (DOE-AL) o 
Decreto nº 101.323, que tem 
como objetivo aprimorar os 

processos de baixa e regu-
larização no Cadastro de 
Contribuintes do ICMS do 
Estado de Alagoas (Caceal), 
tornando o processo ainda 
mais ágil e transparente.

A partir de agora, todos 

os editais emitidos pela 
Gerência de Informações 
Cadastrais serão divul-
gados exclusivamente no 
endereço eletrônico da Sefaz 
em: https://cadastro.sefaz.
al.gov.br/#/consulta-publi-

ca-edital. 
A norma é fruto das 

discussões do Programa 
Contribuinte Arretado e 
facilita a conformidade 
fiscal, proporcionando mais 
eficiência no relacionamento 

entre o Fisco e os contribuin-
tes alagoanos. O decreto 
estabelece também que as 
empresas poderão obter a 
baixa da inscrição no Caceal 
no prazo de até 5 dias após o 
pedido. 

Contribuintes

Sefaz publica decreto que simplifica regras cadastrais e regularização
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A  alta dos preços dos 
alimentos em todo o 
país, bem como a alta 

dos juros, tem provocado 
consequências também na 
capital alagoana, conforme 
uma recente pesquisa reali-
zada pela Federação do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (Fecomércio) de 
Alagoas. Na capital alago-
ana, o consumo estagnou 
por parte das famílias, que 
– ainda conforme os dados 
do levantamento – revelam 
uma percepção negativa em 
relação aos rumos da econo-
mia. Isso tem preocupado o 
comércio local.

Apesar da percepção, 
o Índice de Consumo das 
Famílias (ICF) teve um leve 
aumento, de apenas 0,2%, 
em comparação com o mês 
passado. O número, entre-
tanto, é visto como um 
desempenho negativo e 
sugere, conforme o estudo, 
que os salários atuais dos 
maceioenses não estão 

conseguindo acompanhar 
o custo de vida, o que tem 
obrigado às famílias a 
cortarem despesas. 

 “Com os juros pressio-
nando o custo do crédito e 
os preços ao consumidor 
final, além da inflação de 
alimentos e o vazamento de 
renda via apostas online, o 
consumidor de Maceió está 
percebendo a corrosão de 
sua renda e ficando mais 
cauteloso em seus gastos, 
o que reflete ainda em um 
crescimento na propensão 

ao consumo, mas com um 
menor ímpeto”, analisa o 
assessor econômico Fran-
cisco Rosário.

Para que os empre-
sários, principalmente 
os pequenos varej is-
tas, possam passar pelo 
primeiro semestre de 2025 
com um pouco mais de 
segurança frente à atual 
conjuntura econômica e à 
redução do consumo das 
famílias, o assessor econô-
mico aconselha a adoção 
de algumas estratégias. 

“Investir em promoções e 
descontos atrativos; diver-
sificar os canais de venda, 
incluindo a ampliação da 
presença online e o uso 
de plataformas de e-com-
merce, alcançando um 
público mais amplo e faci-
litando o acesso aos produ-
tos; e fidelizar os clientes 
com programas de recom-
pensas e atendimento 
personalizado irão ajudar 
as empresas neste cenário 
econômico desafiador”, 
avalia.

Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Ao som de frevo e com muita animação, o clima de Carnaval 

tomou conta da Praia do Gunga, em Roteiro, na manhã desta 6ª 

feira passada. Mas além da alegria da festa, também foi hora 

de lembrar da importância de cuidar do nosso meio ambiente. O 

Projeto Nossa Praia – Carnaval Limpo e Consciente, uma ação do 

Instituto do Meio Ambiente de Alagoas (IMA-AL), uniu diversão e 

responsabilidade ambiental, com o objetivo de conscientizar os 

banhistas sobre o descarte correto de resíduos e a preservação 

da natureza. A atividade contou com a distribuição de sacolas 

biodegradáveis, permitindo que os frequentadores recolhessem 

seu próprio lixo de maneira prática e ecológica. 
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Com alta de preços, consumo 
das famílias fica estagnado
Economia, Comércio sofre com retração e percepção negativa dos maceioenses Os bloqueios no trân-

sito durante o período de 
Carnaval já começaram 
e seguem até a próxima 
3ª feira no Jaraguá, e 
também nas orlas de 
Ponta Verde e Pajuçara.

O plano especial para 
o tráfego durante os dias 
de Carnaval visa garantir 
a segurança dos foliões e 
ainda evitar acidentes no 
entorno dos locais dos 
eventos. A fiscalização 
será feita pelos agentes 
do Departamento Muni-
cipal de Transportes e 
Trânsito (DMTT).

Durante o período 
carnavalesco, 25 agentes 
e 12 viaturas do DMTT 
serão empregadas no 
serviço para garantir a 
mobilidade urbana e a 
segurança viária de foli-
ões e condutores.

A s  i n t e r d i ç õ e s 
seguem no sábado e na 
3ª feira de Carnaval, das 
14h às 2h, também na 
Rua Sá e Albuquerque, 
entre o acesso ao Porto de 
Maceió, e a Av. Comen-
dador Leão. 

Carnaval

Confira as 

mudanças 

no trânsito

Maceioenses estão mais cautelosos quando o assunto envolve gastos financeiros

2 de março  |  20254 Correio Alagoano Maceió



Na semana passada, o 

Tribunal Regional Federal 

da 5ª Região (TRF5) julgou o 

agravo de instrumento inter-

posto pela empresa Braskem 

em relação à garantia de 

pagamento de indenização 

das vítimas do processo 

de afundamento de solo 

causado pela mineração em 

Maceió. Por unanimidade, 

o órgão julgador reformou 

a liminar que havia sido 

concedida pela 3ª Vara Fede-

ral em Alagoas no ano de 

2023. 

A decisão afeta direta-

mente os moradores das 

áreas classificadas como de 

monitoramento na versão 5 

do mapa de risco da Defesa 

Civil, especialmente os 

moradores da região do 

Bom Parto, em Maceió. A 

liminar – conseguida após 

uma ação do Ministério 

Público Federal, Ministério 

Público de Alagoas e Defen-

soria Pública da União – 

previa que os moradores 

pudessem optar pela realo-

cação ou pela indenização 

pelos danos materiais decor-

rentes da desvalorização 

dos imóveis, além dos danos 

morais. 

Entretanto, os desem-

bargadores do TRF5 enten-

deram que a questão precisa 

ser aprofundada durante 

a instrução processual na 

primeira instância. O argu-

mento é de que as áreas em 

questão não foram classifi-

cadas com o nível de critici-

dade máxima, o que exigiria 

a remoção imediata. Com 

isso, fica mais distante a 

possibilidade de realocação 

dos  moradores da região, 

que é o que era cobrado por 

estes. 

A
Prefeitura de Messias 

está na mira de 

uma investigação 

do Ministério Público do 

Estado que apura denúncias 

de fraudes em contratações 

feitas pela administração 

pública. 

Com base nas denúncias, 

a 2ª Promotoria de Justiça de 

Rio Largo instaurou dois 

processos administrativos 

para investigar a gestão 

de Messias. Ambas são 

assinadas pela promotora 

de Justiça, Louise Maria 

Teixeira, e as portarias foram 

publicadas em Diário Oficial 

do Ministério Público de 

Alagoas. 

Um dos procedimen-

tos se baseia num Auto de 

Infração que foi emitido pela 

Superintendência Regional 

do Trabalho em Alagoas. 

De acordo com as primeiras 

informações, foram consta-

tadas fraudes na contrata-

ção de trabalhadores para o 

atendimento de demandas 

do município. 

Além disso, também se 

encontra na mira da inves-

tigação o fato da empresa 

que foi contratada gerenciar 

a folha de pagamento e não 

realizar adequadamente os 

repasses da contribuição 

previdenciária incidente 

sobre a remuneração dos 

trabalhadores. 

O MP apura indícios de 

lesão ao patrimônio público, 

uma vez que – conforme 

a denúncia – os valores 

repassados à entidade, 

pela Prefeitura de Messias, 

seriam superiores aos valo-

res pago aos trabalhadores, 

não sendo possível identi-

ficar outro serviço prestado 

pela empresa que justifique 

a diferença de valor. 

A Prefeitura de Messias 

tem 10 dias para apresentar 

documentos do processo 

de contratação da empresa, 

desde o lançamento de edital 

de certame até a sua contra-

tação, bem como toda a 

documentação que envolve 

o serviço prestado e a execu-

ção do contrato, incluindo 

os empenhos e pagamentos 

feitos à empresa e todos os 

relatórios ou outros meios 

de comparação de presta-

ção de serviços da empresa, 

no que diz respeito ao 

gerenciamento da folha de 

pagamento, inclusive com 

o detalhamento dos valo-

res repassados, a título de 

repasse previdenciário dos 

trabalhadores e como se 

chegou a tais valores. 

O MP ainda questiona 

a ausência de alimentação 

do Portal da Transparência 

do Instituto de Previdência 

do Município e a denún-

cia feita por vereadores da 

cidade sobre o não repasse 

de recursos decorrentes da 

contribuição previdenciá-

ria.  O Município também 

será oficiado a apresentar 

comprovantes de repasses 

das contribuições patronais e 

das contribuições retidas do 

salário dos servidores, para 

o MessiasPrev, devendo 

ser demonstrado como se 

chegou a tais valores. 

Redação
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MP cobra informações da prefeitura e de empresa gestora de contrato

Fraudes em contratos de trabalho 
em Messias estão na mira do MP
Investigação, Empresa estaria gerenciando folha sem fazer repasses da contribuição previdenciária

Caso Braskem

TRF5 reforma liminar que garantia indenização 

de vítimas do afundamento de solo no Bom Parto



C o m  7  v o t o s ,  o 

Supremo Tribunal Federal 

(STF) formou maioria para 

validar a decisão do minis-

tro Flávio Dino, que homo-

logou o plano de trabalho 

para dar mais transpa-

rência e rastreabilidade 

na execução das emendas 

parlamentares.

O julgamento acon-

tece em plenário virtual. 

Até o momento, os minis-

tros Luís Roberto Barroso, 

Nunes Marques, Alexan-

dre de Moraes, Cristiano 

Zanin, Edson Fachin e 

Cármen Lúcia seguiram 

entendimento de Dino 

para referendar o plane-

jamento elaborado pelo 

Congresso Nacional e pelo 

governo federal.

Dino, que é relator do 

caso, homologou o docu-

mento proposto pelos 

2 Poderes na última 4ª 

feira. Na prática, a decisão 

retomou a transferência 

de parte recursos, desde 

que respeitadas regras de 

monitoramento.

A decisão do ministro, 

porém, precisa ser referen-

dada pela Corte. No plená-

rio virtual, os ministros 

decidem se mantém ou não 

o acordo fechado. A análise 

do acordo pelos ministros 

do STF vai até a próxima 4ª 

feira.

A expectativa do julga-

mento é de consenso e, 

para Dino, a aprovação dos 

magistrados reforça a libe-

ração das emendas parla-

mentares ao Orçamento de 

2025, bem como as relativas 

a exercícios anteriores.

Dino encabeça a discus-

são sobre maior trans-

parência nos repasses de 

emendas aos parlamen-

tares, especialmente as de 

transferências especiais, 

conhecidas como “emen-

das Pix”. Essa moda-

lidade permite maior 

agilidade nos repasses 

entre o governo federal 

e estados e municípios 

beneficiados. Os recursos 

são indicados pelos parla-

mentares, e não precisam 

de convênio firmado para 

serem transferidos. Para 

Dino, o plano de trabalho 

em votação “oferece um 

caminho de aprimora-

mento institucional para o 

Estado brasileiro, mas não 

encerra o debate, com suas 

naturais controvérsias”.

O
Palácio do Planalto 

informou que o 

presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT) 

convidou a deputada 

federal Gleisi Hoffmann 

(PT-PR) para assumir a 

Secretaria de Relações 

Institucionais da Presi-

dência, pasta responsável 

pela articulação política do 

governo. 

Atual presidente do 

PT, Gleisi vai substituir 

Alexandre Padilha, que 

assumirá o Ministério da 

Saúde no lugar de Nísia 

Trindade. A posse de 

Gleisi está marcada para 

10 de março.

Gleisi chegou a ser 

cotada para assumir a 

Secretaria-Geral da Presi-

dência, porém Lula optou 

por escalar a aliada na 

Secretaria de Relações 

Institucionais.

O presidente foi acon-

selhado por aliados a esco-

lher um nome de partidos 

do Centrão para fazer a 

relação com o Congresso, 

porém não acatou a suges-

tão e manteve a pasta com 

o PT.

Gleisi Hoffmann
Presidente do PT desde 

2017, Gleisi Hoffmann 

dirigiu o partido em um 

dos momentos mais deli-

cados dos seus 45 anos de 

história, durante o avanço 

da Operação Lava Jato, o 

impeachment de Dilma 

Rousseff, a vitória de Jair 

Bolsonaro e os 580 dias de 

prisão de Lula.

Deputada federal pelo 

Paraná, Gleisi teve papel 

importante na campanha 

de 2022, porém o presi-

dente optou por deixá-la 

no comando do PT. Nos 

últimos dois anos, a parla-

mentar foi ouvida com 

frequência por Lula antes 

de decisões importantes.

O presidente costu-

rou a nomeação de Gleisi 

como ministra junto com 

a sucessão do PT, que 

neste ano escolhe um novo 

comando.

CNN

O Ministério da 
Agricultura decidiu 
revogar a portaria que 
criava uma exigência 
de marcação da data 
de validade na casca 
de ovos.  A norma 
entraria em vigência 
no dia 5 de março e 
gerou reações contrá-
rias. Segundo fontes 
da pasta, o objetivo é 
debater melhor com 
a sociedade civil e 
com o setor produ-
tivo a oportunidade 
e a conveniência da 
implantação.

Críticos da medida 
apontavam o risco de 
que ela aumentasse 
os custos e tirasse 
do mercado peque-
nos produtores, com 
dificuldades de se 
adequar à exigência, 
em um momento de 
alta no preço dos ovos.

Além da proximi-
dade da quaresma, 
per íodo em que a 
d e m a n d a  j á  s o b e 
normalmente, a gripe 
a v i á r i a  n o s  E U A 
diminuiu a produ-
ção americana e fez 
as exportações brasi-
leiras subirem – com 
p r e s s ã o  s o b r e  o s 
preços no Brasil.

Diante do reper-
c u s s ã o  d o  t e m a 
nas redes sociais, a 
bancada do Novo na 
Câmara dos Depu-
t a d o s  a p r e s e n t o u 
projeto de decreto 
l e g i s l a t i v o  p a r a 
suspender a porta-
r ia  do minis tér io , 
alegando que ela feria 
os princípios de liber-
dade econômica.

Sob pressão

Governo federal

suspende data 

de validade em 

ovo impressa

CNN

G1

Padilha assumiu o Ministério da Saúde e Gleisi Hoffmann ficará nas Relações Institucionais

Lula define Gleisi Hoffmann 
como substituta de Padilha
Reforma ministerial, Petista vai assumir a nova pasta no próximo dia 10

Justiça

STF forma maioria para validar decisão 
de Flávio Dino sobre plano de emendas

2 de março  |  20256 Correio Alagoano
Brasil



Desde que iniciou o 
ano de 2025, o governador 
Paulo Dantas (MDB) tem 
prometido uma reforma 
administrativa em sua 
gestão, com trocas no 1º 
escalão e no 2º escalão 
do Executivo estadual. 
Porém, até aqui, o gover-
nador tem agido de forma 
pontual, com trocas espa-
çadas, sendo as primei-
ras delas no comando da 
Secretaria de Prevenção à 
Violência, para onde enca-

minhou o atual secretário 
Ricardo Dória; e na Comu-
nicação, que está sob o 
comando do jornalista 
Wendel Palhares.

Depois disso, o gover-
nador fez mudanças no 
2º escalão, como na Junta 
Comercial, que ficou com 
o ex-vereador por Maceió 
Joãozinho (MDB). 

Dantas ainda acomo-
dou Kill Freitas, ex-prefeito 
de União dos Palmares, na 
Emater e o ex-deputado 
estadual Davi Maia no 
Ideral. 

A  m a i s  r e c e n t e 

mudança se deu na Contro-
ladoria Geral do Estado, 
com a posse de Sâmara 
Suruagy para o cargo de 
comando do órgão, que 
possui status de secretaria. 

D e  a c o r d o  c o m 
informações de basti-
dores, o governador de 
Alagoas ainda pensa em 
mais mudanças e deve, 
portanto, dar prossegui-
mento à reforma admi-
nistrativa após o período 
carnavalesco. 

As fontes informam 
que o recado já foi dado 
dentro do Palácio Repú-

blica dos Palmares.
O governador Paulo 

Dantas quer priorizar 
os cargos técnicos para 
entregar todas as promes-
sas de governo até o final 
de 2026. Por essa razão, 
ainda segundo bastido-
res, alguns dos nomes que 
eram cotados para inte-
grar o governo hoje estão 
preteridos, como é o caso 
do ex-prefeito de Palmeira 
dos Índios, Júlio Cezar, 
que,  segundo fontes, 
gostaria de ser lembrado 
pelo chefe do Executivo 
estadual. 

A  Justiça de Alagoas 
declarou – a partir 
de uma ação movida 

pela Procuradoria Geral 
do Estado – ilegal a para-
lisação dos policiais civis 
do Estado, que duraria, a 
princípio, pelo período de 
24 horas, mas havia receio 
de que ela se estendesse e 
comprometesse o plano de 
segurança para o período 
de Carnaval. 

A decisão que declara a 
ilegalidade da paralisação 
foi tomada na 6ª feira com 
base nos argumentos apre-
sentados pelo governo do 
Estado, que chamou aten-
ção para um possível preju-
ízo à garantia de segurança 
no período carnavalesco. 

Na decisão, a Justiça 
alagoana concedeu tutela 
de urgência e determinou 
que o Sindicato dos Poli-

ciais Civis de Alagoas não 
deflagre greve e, caso esta 
já esteja iniciada, suspenda 
imediatamente o movi-
mento. 

Em caso de descumpri-
mento, haverá o bloqueio 
de repasses financeiros ao 
sindicato e aplicação de 
multa diária de R$ 5 mil.

Greve
A paralisação havia 

sido decidida pelos poli-
ciais civis durante assem-

bleia geral na 5ª feira 
passada, após um protesto 
contra a falta de conclusão 
do acordo sobre majoração 
da carga horária, segundo a 
categoria. 

O  p r e s i d e n t e  d o 
sindicato, Jânio Barbosa, 
explicou que as ações 
desenvolvidas pela cate-
goria, como a abertura do 
processo de acordo, que se 
iniciou em 2023, não teve 
uma definição. 

De acordo com ele, os 

processos relacionados à 
majoração estão na Procu-
radoria Geral do Estado e 
aguardam parecer. 

A categoria havia deci-
dido paralisar as ativida-
des por 24 horas mantendo 
apenas os atendimentos 
em casos de flagrante. 

Os  pol ic ia i s  c iv is 
também aprovaram a reali-
zação de um ato de entrega 
das chefias no dia 18 de 
março, em frente à Delega-
cia Geral, às 8h.

Redação

Redação

Gestão

Paulo Dantas deve fazer mais alterações

no governo de Alagoas após o Carnaval

Os foliões que vão 
aproveitar o Carna-
val 2025 em Alagoas 
já podem se preparar 
para um clima predo-
minantemente ensola-
rado e quente, conforme 
a previsão do tempo 
divulgada pela Secreta-
ria de Estado do Meio 
Ambiente e dos Recur-
sos Hídricos (Semarh).

Durante os primeiros 
dias do feriado, as regi-
ões do litoral, incluindo 
a Região Metropolitana 
de Maceió, Zona da 
Mata, Baixo São Fran-
cisco e parte do Agreste 
(metade leste do estado) 
devem apresentar 
variação de nebulosi-
dade pela manhã, com 
momentos de sol inter-
calados por períodos de 
céu nublado.

No período da tarde, 
o sol predomina e o 
tempo permanece seco, 
condição que se estende 
até a noite, com poucas 
nuvens no céu. No 
Sertão e Sertão do São 
Francisco (metade oeste 
do estado), o tempo deve 
ser de predomínio de sol 
e clima seco ao longo de 
todo o dia e noite, favore-
cendo aqueles que dese-
jam aproveitar o feriado 
sem preocupação com 
chuvas.

Nos últimos dias 
do Carnaval, a previ-
são indica possibili-
dade de chuva leve e 
passageira no período 
da manhã para as regi-
ões da metade leste de 
Alagoas, incluindo o 
Litoral e a Zona da Mata. 
Durante a tarde e noite, 
o tempo deve continuar 
seco, permitindo que os 
foliões sigam curtindo a 
festa ao ar livre. 

Meteorologia

Confira a 

previsão do 

tempo para o 

Carnaval 2025

Em assembleia da categoria, policiais civis optaram por parar atividades por 24 horas

Justiça decreta ilegalidade 
de paralisação de policiais
Decisão, SSP já foi notificada; governo destacou os impactos da greve no Carnaval
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A Polícia Penal de 
Alagoas deu início à Opera-
ção Rei Momo 2025, um 
esquema especial de segu-
rança nos estabelecimen-
tos prisionais do estado 
durante o período carnava-
lesco.

 Com o objetivo de 
garantir a ordem e a disci-
plina nas unidades prisio-
nais, a operação contará 
com o reforço de 160 poli-
ciais penais, que realizarão 
patrulhamento motorizado, 
empregando tropas e refor-
çando o monitoramento 
por câmeras no Complexo 

Prisional de Alagoas e nas 
áreas adjacentes.

De acordo com o secre-
tário Executivo de Gestão 
Penitenciária, Carlos Voss, 
o regime de plantão terá 
como principal missão asse-
gurar a segurança da popu-
lação alagoana. 

“Garantir a segurança 
dos alagoanos é prioridade 
da Polícia Penal e da Secre-
taria de Ressocialização 
e Inclusão Social, e essa 
parceria conta com o apoio 
de todas as forças policiais 
de Alagoas”, afirmou Voss.

A Operação, coorde-
nada pelo Comando de 
Operações Penitenciárias 
(COP) e conduzida pela 

Secretaria de Ressocializa-
ção e Inclusão Social (Seris), 
visa fortalecer a segurança 
pública e manter a ordem 
nas unidades prisionais 
durante os dias de folia.

Entre as ações, desta-
cam-se as rondas internas 
24 horas por dia, sob a 
responsabilidade da Gerên-
cia de Segurança Orgânica 
(GSO), além de revistas 
preventivas e intervenções 
táticas para garantir a disci-
plina nas unidades.

O esquema de segu-
rança que foi organizado 
também inclui reforço no 
monitoramento em tempo 
real das câmeras de segu-
rança e a realização de 

incursões noturnas para 
prevenir atividades suspei-
tas e manter a tranquilidade 
nas unidades prisionais.

Além disso, diversas 
forças de segurança estão 
envolvidas na operação, 
como a Chefia Especial 
de Gestão Penitenciária 
(CEGP), Chefia Especial 
das Unidades Prisionais 
(CEUP), Grupamento de 
Escolta, Remoção e Inter-
venção Tática (GERIT), 
o CANIL e a Divisão de 
Operações Táticas (DOT), 
garantindo a eficácia da 
operação e a segurança 
tanto dos internos quanto 
dos profissionais que atuam 
nas unidades prisionais.

U 
ma falsa corretora de 

imóveis foi presa, na 

6ª feira passada, em 

Maceió. Ela é suspeita de ter 

aplicado diversos golpes 

em possíveis compradores, 

conforme as informações 

repassadas pela Polícia 

Civil de Alagoas. O nome 

da acusada não foi reve-

lado. 

As investigações se 

iniciaram porque a mulher 

já se encontrava na mira 

do Conselho Regional de 

Corretores de Imóveis 

(Creci), que diante das 

informações colhidas 

denunciaram o caso à Polí-

cia Civil de Alagoas.

Com a entrada das 

forças policiais, a mulher 

passou a ser investigada. 

De acordo com a dele-

gada da Polícia Civil, Lucy 

Mônica, a acusada não 

tinha credenciamento para 

trabalhar no setor e fazia 

o trabalho ludibriando 

várias pessoas. Até onde se 

sabe, os golpes foram todos 

aplicados na capital alago-

ana e, juntos, somam mais 

de R$ 500 mil. 

De acordo com a dele-

gada, já foram registrados 

cinco boletins de ocorrên-

cia contra a falsa corretora, 

que atuava em diversos 

bairros de Maceió. “Ela é 

uma cidadã perigosa sob 

ponto de vista que é uma 

golpista”, afirmou a dele-

gada. 

A Polícia Civil informou 

ainda que, após a prisão, 

a corretora confirmou as 

transações. A mulher ainda 

relator que já possui o regis-

tro junto à entidade respon-

sável, mas que não o tem 

mais. Em depoimento, ela 

disse ainda que devolveria 

o dinheiro, mas delegada 

responsável afirmou que 

acha isso “improvável”. 

Lucy Mônica ainda 

alertou a população para 

que tenha cuidado ao reali-

zar transações imobiliárias, 

sempre buscando informa-

ções sobre o corretor para 

se ter a certeza de que se 

trata de um profissional 

credenciado “para não cair 

em golpes e sofrer prejuí-

zos”.

Redação

Em Tempo Notícias

Seris

AL inicia Operação Rei Momo com 
reforço de segurança em presídios

Para garantir mais 
segurança a quem tran-
sita pela rodovia AL-101 
Sul, que terá maior movi-
mento nos próximos dias 
por causa do Carnaval, o 
Departamento de Estra-
das de Rodagem (DER) 
concluiu a restauração 
do asfalto no trecho entre 
o trevo do Polo Cloro-
químico, em Marechal 
Deodoro, até a Barra de 
São Miguel.

O diretor-presidente 
do DER, engenheiro 
Iran Menezes, ao lado 
do diretor de Operações, 
Implantação, Restau-
ração e Conservação, 
engenheiro Eduardo 
Reis, e do engenheiro 
Vicente de Paula confe-
riram de perto as obras. 
“Nossa missão é tornar a 
malha viária estadual de 
Alagoas cada vez melhor 
e mais segura. Temos 
profissionais experien-
tes e muito capacitados 
trabalhando diuturna-
mente neste propósito. 
Esta é mais uma obra 
importante do Governo 
de Alagoas, através do 
DER. O governador 
Paulo Dantas tem dando 
prioridade às necessida-
des dos alagoanos e com 
a malha viária não tem 
sido diferente”, assinala 

Outros trechos de 
rodovias estaduais  
passam por manuten-
ção asfáltica, garan-
tindo mais mobilidade, 
conforto e segurança 
para quem se desloca 
em Alagoas. Na semana 
passada foi concluída a 
restauração na AL-101-
Sul no trecho entre a 
Barra de São Miguel e o 
entroncamento com a 
BR-101, em São Miguel 
dos Campos. 

Malha Viária

AL-101-Sul é 

restaurada para 

garantir mais 

segurança

Lucy Mônica disse que os golpes teriam sido aplicados em Maceió

Falsa corretora de imóveis 
é presa por aplicar golpes
Investigações detectaram que crimes renderam mais de R$ 500 mil à acusada
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Q
uem esperava que Lula fosse ampliar o leque político dentro da 
sua reforma ministerial frustrou-se com a indicação de Gleisi 
Hoffmann, presidente do PT, para o Ministério das Relações 

Institucionais. Ela pode até ser excelente na articulação com as demais 
bancadas. Mas, na conjuntura de polarização política só ampliou as 
arestas. 
Agora é esperar pra ver o que será.

Conjecturas
Nos bastidores da política o que não falta é gente conjecturando sobre 
o que deve acontecer nas eleições de 2026.
E quase sempre as conversas são de uma futura aliança entre o grupo 
do senador Renan Calheiros (MDB) e do prefeito JHC (PL).
Pelo que se fala agora Renan Calheiros (MDB) e João Henrique Caldas 
(PL) seriam os candidatos ao Senado Federal. Para o governo, o depu-
tado estadual Bruno Toledo (MDB), indicado pelo presidente da ALE, 
Marcelo Victor.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Bola fora

Domingo

Mal-estar Abominável

Quem está bem na 
fita hoje no Brasil e no 
mundo é Fernanda 
Torres. Segundo o 
maior jornal dos Esta-
dos Unidos, New York 
Times, ela é favorita ao 
prêmio de melhor atriz 
no Oscar 2025.
A decisão sai neste 
domingo de Carnaval. 
E que assim seja.

O vereador Rogério 
Nezinho, de Arapi-
raca, provocou um 
verdadeiro mal-estar 
na família, ao votar 
contra o projeto do 
governo municipal, 
que pretende um 
empréstimo de R$ 150 
milhões para realiza-
ção de investimentos 
na cidade.
Tudo estaria tranquilo 
se não fosse problema 
bem particular. O 
vereador é irmão da 
vice-prefeita Rutneide 
Pereira Nezinho.
O que aconteceu no 
caso ainda é mistério.

Audiência

O verbo

Preservar e proteger o meio ambien-
te é dever de todos. Ainda bem que 
a Câmara de Maceió decidiu reali-
zar uma audiência pública sobre os 
impactos ambientais e urbanísticos 
de um projeto imobiliário e hoteleiro 
na Lagoa da Anta.
É fundamental o debate com todos 
os segmentos envolvidos, notada-
mente, com as entidades ambientais, 
a sociedade civil e os empreendedo-
res imobiliários.
O projeto pode render milhões para 
os ricos, mas os impactos ambientais 
precisam ser devidamente avalia-
dos.

Se há um deputado que tem batido 
forte no governo Lula, obviamente 
falando para conquistar mais segui-
dores bolsonaristas, é o ex-procura-
dor Alfredo Gaspar.
Abre a boca e solta o verbo com 
toda pose que a cena política exige. 
Seria bom que usasse também a 
mesma postura contra as emendas 
Pix, o orçamento secreto e a dinhei-
rama descendo pelo ralo dos cofres 
da União. E por que não?

O mundo mudou de um jeito e pa-
rece que as pessoas estão voltando 
aos tempos da Idade Média, nas 
posturas tiranas e insanas.
E muitas delas usam a religião 
como escudo para as práticas 
abomináveis por onde quer que 
andem.
Uma dessas figuras, felizmente, 
já está sendo punida. Um pastor 
evangélico acusado de abusar 
sexualmente das filhas adotivas foi 
condenado nesta semana a 45 anos 
de prisão, em Arapiraca.
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Investimentos

O  presidente da Fede-
ração das Indús-
trias do Estado de 

Alagoas (Fiea), José Carlos 
Lyra de Andrade, defen-
deu, na semana passada, 
que a reforma tributária 
seja estruturada de forma a 
não limitar a capacidade de 
atração de investimentos de 
alguns estados, após o fim 
dos benefícios fiscais.

“Estes programas, como 
o Prodesin, têm sido essen-
ciais para atrair empresas 
e fomentar a economia, 
especialmente, em estados 
com menos infraestrutura, 
como Alagoas”, afirmou 
o empresário, durante a 
reunião de Diretoria da 
Fiea, na Casa da Indús-
tria. O encontro teve como 
convidada a secretária de 
Estado da Fazenda, Renata 
Santos, que dialogou com 
o empresariado sobre a 
reforma tributária e seus 
impactos no setor produ-
tivo.

Na reunião, a secretária 
reforçou a necessidade de 
cooperação entre os esta-
dos e o setor produtivo para 
garantir que as mudanças 
da reforma tributária não 
prejudiquem os estados 
mais carentes, mas, sim, 
incentivem o crescimento 
sustentável e a atração de 
investimentos.

Renata Santos destacou 
a importância de se consoli-
dar 2 fundos previstos pela 
reforma para minimizar os 
impactos dessa transição. 
O 1º é o Fundo de Compen-
sação, que visa a equili-
brar as perdas de estados e 
empresas com a eliminação 
de benefícios fiscais e será 
transferido, diretamente, 
pela União. 

“É essencial que os esta-
dos, junto ao setor privado, 

dialoguem com o governo 
federal para que encaminhe 
ao Congresso um projeto de 
lei que regule esse fundo de 
forma eficiente”, ressaltou.

O outro é o Fundo de 
Desenvolvimento Regio-
nal, que será fundamental 
para que estados como 
Alagoas possam investir 
em infraestrutura, fomen-
tem a atividade produtiva e 
continuem atraindo novas 
empresas. “Esse fundo terá 
recursos da União e será um 
instrumento importante 
para reduzir as desigual-
dades regionais e garantir 
um desenvolvimento mais 
equilibrado”, explicou.

Para explicar aos empre-
sários como será a transição, 
além de detalhes técnicos e 
operacionais da reforma 
tributária, que começa a 
ser implantada a partir de 
2026, a secretária levou à 
Fiea o secretário especial 
da Receita Estadual, Fran-
cisco Luiz Suruagy Motta 
Cavalcanti, o auditor fiscal 
Marcos Datolli e o assessor 
especial de Projetos da Sefa-
z-AL, Luiz Dias de Alencar 
Neto.

Lyra: reforma tributária tem que 
manter atração de investimentos
Presidente da FIEA e secretária da Fazenda destacam cooperação entre estados e setor produtivo

José Carlos Lyra e Renata Santos falaram de setor produtivo e desenvolvimento durante reunião de Diretoria da Fiea
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A política é tão dinâmica que os efeitos de um 
passo fora do compasso provocam reações e 
complicações alérgicas ao sistema aliado e ao 
povo (desavisado).
Com relação às eleições de 2026, para os alagoa-
nos, o que está chegando ao público não condiz 
com a realidade do banquete que será ofertado 
nas urnas. Preste atenção a um detalhe que fará 
toda a diferença para a construção de chapas 
proporcionais (deputados estaduais e federais), 
as candidaturas ao Senado (2 vagas) e para o 
Governo. O 1º alerta é que não haverá outside 
nas disputas majoritárias. Eles, quando surgem, 
mudam completamente o jogo.
Outro detalhe é que o “prestígio” adquirido 
perde valor significativo após a tal desincom-
patibilização. Chegam a falar em trauma após 
o resultado das urnas. Não é à toa que os mais 
precavidos deixam para a plateia (aliados, 
chumbetas e a imprensa) especular. Um exem-
plo de 3, dos prováveis nomes para o governo 
e senado, em 2026: Renan Filho, JHC e Alfredo 
Gaspar – o que decidirão? Eles têm prestígio. 
Não é o caso de Renan, que só tem a busca pela 

permanência, no Senado, como missão. Os 
demais protagonistas terão que aguardar essas 
definições, ainda que seja no bastidor, para 
decidirem o partido e o cargo. No caso das can-
didaturas a estadual a construção é totalmente 
diferente.
A moral da história, para 2026, é que todos 
estão temerosos sobre os líderes nacionais. 
Ou seja: teremos mais uma eleição disruptiva, 
onde o capital eleitoral adquirido ao longo do 
tempo ou dos últimos 4 anos – caso não estejam 
em conformidade – certamente irão alterar as 
decisões e os resultados.  
O dinamismo dos efeitos e reações causadas 
pelo modelo de coalisão confirmam que o 
PRESTÍGIO só tem valor (mesmo) é para a Nes-
tlé. Não é à toa que temos poucas mudanças 
nas câmaras municipais, assembleias legislati-
vas e na Câmara Federal. Na majoritária o bura-
co é MUITO mais embaixo.
Político não tem medo de cadeia, de ser cha-
mado de corrupto, tem medo – MESMO – é da 
derrota. É por isso que os acordos “imprová-
veis” alteram o percurso e o resultado.

Coluna do Wadson Régis

D 
e hoje até as primeiras horas da Quarta-
-Feira de Cinzas muita gente vai perder o 
controle e... falar demais, confiar demais e 

também mentir demais. São os efeitos da bebida 
e das drogas alucinógenas. Vantagem para quem 
não bebe - kkkk. 
O quartel geral do bloco “Os fora de controle” é 
na Barra de São Miguel, principal senadinho da 
política das Alagoas, sempre de janeiro até o fim 
do Carnaval.
Bem... empresários, comerciantes, políticos e 
o judiciário votam com o relator que o início 
“real” do ano só começa depois da folia de 
momo. Ou seja: a turma passa 2 meses para 
arrumar a casa, os discursos e botar o “Bloco 
da Vida Real” na rua. É prudente, assim como 
beber e passar a chave e não falar ao telefone 
quando estiver ao volante, que os “reis e prín-
cipes” - que pensam dominar a situação pelo 
momento atual - não passem dos limites, porque 
a sensação de poder revela a ilusão do contro-

le e, por consequência, à frustração, quando 
as expectativas não se concretizam (no futuro 
próximo), revelando a vulnerabilidade humana. 
Sim (É REAL)!!!!
A vida (humana e política) é uma teia de intera-
ções e o verdadeiro poder, muitas vezes reside 
na capacidade de se adaptar, em vez de querer 
controlar tudo ao redor.
O poder (na política) é uma ilusão passageira 
(geralmente a cada 4 ou 8 anos). Diferente do 
Carnaval kkk
As águas vão rolar, garrafa cheia eu não quero 
ver sobrar, eu passo a mão na saca, saca, saca-ro-
lha. E bebo até me afogar, deixa as águas rolar.
As águas vão rolar, garrafa cheia eu não quero 
ver sobrar, eu passo a mão na saca, saca, saca-ro-
lha. E bebo até me afogar
Se a polícia por isso me prender e na última 
hora me soltar, eu pego a saca, saca, saca-rolha e 
bebo até me afogar, deixa as águas rolar.
BOA FOLIA, TURMA!!!!

A ilusão do controle O novo protagonista

Leve, articulado e operacional, prin-
cipalmente no bastidor, o sertanejo 
de Santana do Ipanema, Isnaldinho 
Bulhões, está em fase final do aqueci-
mento para ser o novo protagonista 
de Alagoas, em Brasília. Ele conta 
com apoio de caciques nacionais 
do MDB, como os senadores Renan 
Calheiros e Eduardo Braga (AM), 
o ministro Renan Filho, além do 
presidente do partido, Baleia Rossi 
(MDB-SP) e do amigo e presidente da 
Câmara Federal, Hugo Mota (Repu-
blicanos-PB).
Com Renan voltando à 1ª fila, após 
um bom tempo no baixo clero, a mis-
são do grupo é construir uma ampla 
aliança em Alagoas para minimizar 
os riscos. O MDB tem o governador, 
2 senadores, 2 federais e 14 estaduais. 
Para renovar o mandato de Renan 
e continuar governando, a missão é 
emplacar um novo líder e, Isnaldi-
nho, que também circula bem no PT 
e base aliada do presidente Lula, está 
sendo trabalhado para ser líder do 
Governo, cargo ocupado pelo depu-
tado federal, muito bem articulado, 
Zé Guimaraes (PT-CE).
O protagonismo de Isnaldinho é 
dado como certo. Se não for líder do 
governo, o MDB vai indicá-lo para 
Ministro da Secretaria de Relações 
Institucionais. Ou seja: o plano do 
MDB é ter um “novo” alagoano dan-
do as cartas a partir de Brasília, até as 
eleições de 2026.
Ministro da Secretaria de Relações 
Institucionais – percebe a importância 
desse ministério?

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

Prestígio só tem valor para a Nestlé
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CSA e a SAF 1 
Com alguns projetos audaciosos daqui para frente, o 
principal deles é transformar o CSA em uma Socie-
dade Autônima do Futebol (SAF). Nesse sentido, o 
clube recebeu essa semana investidores da XP Inves-
timentos, de São Paulo, que conheceram o Centro de 
Treinamento, os espaços disponíveis e, depois dessa 
visita, a presidente Mirian Monte já está falando na 
construção de uma Arena para o CSA.

Projeto acesso 
Sem nenhuma dúvida, o projeto do CSA é o acesso, voltar à Série B. Todos sabem que as 
competições de agora dão uma resposta boa, tecnicamente e financeiramente, em especial. 
Mas, ninguém garante que o CSA vai muito longe. A Série C, sim. Esse, segundo a direto-
ria, vai ser ano do clube nessa divisão especial e que pode levar o time a um grande projeto 
para 2026. Por conta disso, algumas caras novas estão chegando ao grupo de jogadores e 
todos entendem que precisa reforçar o que já tem em casa.

Copa Alagoas 
Como a decisão do Campeonato Alagoano 
só acontece nos dias 8 e 15 de março, como 
a Copa do Nordeste e a Copa do Brasil 
também, só restaram para esse período 
carnavalesco a Copa Alagoas, com jogos no 
Sábado de Zé Pereira: CRB X CSE, no Rei 
Pelé; Zumbi X ASA, em União dos Palma-
res; Murici X CSA, em Murici; Coruripe 
X CSE, em Coruripe. Fechando a rodada, 
na 5ª feira, em Capela, Dimensão Saúde e 
Guarany Alagoano.

A   eliminação do CSA da final do Campeonato Alagoano parece que já foi 
superada. Claro que seus torcedores gostariam de estar na decisão, mas, pelo 
4º ano seguido, não consegue chegar. Novamente, CRB e ASA vão deci-

dir o título pelo 4º ano seguido. Mas, o que ficou ruim está sendo compensado em 
outras 2 competições especiais, a Copa do Nordeste, líder do seu grupo, e a Copa do 
Brasil, onde passou de fase e já garantiu 1 milhão e 830 mil reais, sem falar na Copa 
Alagoas. 
A última vitória contra o Náutico, aqui, no Estádio Rei Pelé, por 4 a 1, deu uma boa 
demonstração que o CSA está encarando bem essa eliminação no estadual. A cobrança 
feita por sua torcida já começa a diminuir na diretoria, jogadores e comissão técnica. 
É como diz o treinador Higo Magalhães: “Só passava um e foi o ASA, com todos os 
méritos. Agora, é esquecer o que passou e olhar para frente, pois o calendário é extenso 
e precisamos nos concentrar daqui para frente”.

Nada que não possa 
ser superado

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

CSA e a SAF 2

Para que esses e outros negócios sejam feitos, o 
conselho deliberativo do clube precisa ser ouvido e dê 
o aval a diretoria para começar a agir. A informação 
que temos é que isso não será problema, mesmos que 
alguns “gatos pingados” ainda resistam a ideia, por 
saudosismo ou para ser contra mesmo. Na verdade, 
mesmo com uma dívida pequena, o CSA não tem 
como pagar e essa é a única e melhor saída do clube.

Sem provocação

Não é provocação não, mas deixei para esse espaço final 
para falar um pouquinho do CRB. O time chegou, mais 
1 ano, à decisão do Campeonato Alagoano, que acontece 
pelo 4º ano seguido diante do ASA. Como disse lá no 
começo da temporada, o CRB é o favorito a ficar com o 
título, principalmente se tiver a vantagem no 1º jogo.
Copa do Nordeste não vejo muitos problemas para o 
CRB garantir uma classificação. É o 4º colocado do seu 
grupo e vai jogar na Quarta-Feira de Cinzas diante do 
Sport, em Recife. O time mais próximo na briga pela 
classificação, tem 2 pontos a menos. Sobre a Copa do 
Brasil, ainda não fez sua estreia. Só na 3ª fase da compe-
tição.
Então, o que preocupa? Na minha modesta opinião, é o 
grupo de jogadores que está sendo formado. Até agora, 
é só para se manter na Série B. Não vejo jogadores com 
a qualidade exigida para uma competição equilibrada, 
com clubes mais fortes financeiramente e acostumados 
na 1ª divisão do futebol brasileiro.
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Jorge Barros, Ph.D

Economista e Professor

CEO da Fiducia Domum Ltda.

H 
á grandes mudanças acon-

tecendo hoje nesse país, há 

uma força propulsora  sendo 

operada pelo carro-chefe da econo-

mia europeia, a 3ª maior economia  

mundial, a Alemanha.

Neste último final de semana ocor-

reram as eleições para o parlamento 

alemão  e os resultados, com a vitória 

dos partidos de direita e de centro-

-direita, são quase  inacreditáveis. 

A reação da população parece que 

agora veio finalmente com força 

e  com clareza absoluta, um fenômeno bem 

semelhante ao que aconteceu  recentemente 

nos EUA com a eleição do presidente Donald 

Trump.   

A Alemanha vinha sendo ultimamente viti-

mada por pautas de gastos populistas,  baixos 

níveis de investimento em infraestrutura para 

o desenvolvimento, aumento de  impostos, 

descontrole monetário, alto endividamento 

externo, perda de  competitividade industrial, 

aumento da criminalidade, aumento da corrup-

ção, inflação de preços, tolerância com ataques 

religiosos de imigrantes ilegais à população 

alemã e uma verdadeira bandalheira social. 

O resultado dessa eleição é um sinal muito 

importante que a população  germânica dá em 

reação à esculhambação que se instaurou desde 

que “Mutti Merkel”  assumiu. A Europa quase 

toda, como se estivesse acordando de um pesa-

delo, começa a reagir e a rejeitar uma ideologia 

tão predatória quanto irresponsável, que  vinha 

se ocupando em destruir as bases da civiliza-

ção ocidental através da corrupção  de valores 

humanos e sociais. Mencionei genericamente a 

Europa, mas aqui vale uma ressalva em relação 

à França, porque a população que hoje habita 

aquele país já é de maioria imigrante e muçul-

mana, não tendo, portanto, mais nenhum senso 

de patriotismo ou interesse pela preservação da 

soberania nacional francesa, ou seja, 

a França é um caso perdido. 

Nas próximas semanas veremos 

o desfecho do parlamento alemão 

em relação à escolha do seu novo 

Chanceler. Vale alertar que, por 

absurdo que pareça, é possível que 

o atual primeiro-ministro de centro-

-esquerda, mesmo seu partido tendo 

perdido as eleições, ainda assim 

seja escolhido para continuar no 

poder. Esse fato acontecerá se por 

acaso a centro-esquerda se coligar ao 

partido de extrema-esquerda e aos “Verdes”, 

obtendo assim maioria percentual. Isso, natu-

ralmente, seria uma espécie de golpe contra 

o povo alemão, pois significaria insistir em 

manter o país definitivamente ladeira abaixo, 

rumo à decadência, desistindo de qualquer 

pretensão de recuperação econômica e de um 

reordenamento político. Se o partido derrotado 

(esquerda) lançar mão desse artifício, o partido 

que ganhou (direita) poderá ainda dar uma 

espécie de contra-golpe, unindo-se à extrema-

-direita e recuperando assim a maioria percen-

tual que lhe deu vitória legítima nas eleições. 

Façam suas apostas.

O que está acontecendo 
na Alemanha?

Reflexão

Oswaldo Pife

Colunista do 

Em Tempo Notícias

O 
mundo roda, roda, faz barulho e nos faz 

pensar que os dias são apenas tolices da 

idade. Até mesmo a pele flácida não é 

capaz de injetar a grande ironia da vida: “falta 

pouco”. De repente, estamos surdos para o 

entorno e de frente para o silêncio.

Como não temos poder de esticar o passado, 

o jeito mesmo é vibrar com o que temos no 

momento: a quietude.

A velhice se chama mocidade tardia. De tão 

perversa que é a rapidez do tempo, não há 

quem escape dos minutos perdidos, como se 

fossem estalos-bebés numa fogueira de São 

João em dia de chuva fina renitente.

Se não há salvação para os estourinhos de um 

pavio curto, aceitar que o nosso tempo come-

çou há pouco é salvar os dias da ruminante 

mania que os velhos têm de abandonarem o 

esquecimento.

Mesmo com o olhar de trivela, percebemos 

que o minuto vivido é uma força irrevogável 

do presente. E isso é mocidade, essa estranha 

decisão de não esticar o passado.

Ao contrário de Funes, O memorioso, perso-

nagem de Jorge Luis Borges, a capacidade de 

esquecer é a mais incrível virtude da liberdade 

humana. Ser moço é esquecer.Não há moci-

dade sem as lembranças descartadas.Mesmo 

que Funes demonstre a invejável capacidade 

de não se esquecer de nada, os registros de sua 

memória infalível levam-no às mazelas infer-

nais de seu passado.

Sem querer caducar o texto, é possível que o 

segredo da velhice nunca seja encontrado, se é 

que exista algum. Melhor mesmo é esquecê-la.

Pife: A velhice é surda
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A    Vila de Carnaval no 
Parque Centenário, 
tem sido um impor-

tante ponto de encontro para 
os artesãos e trabalhadores 
da economia solidária, ofere-
cendo uma oportunidade de 
visibilidade do trabalho. Os 
grupos aproveitam o evento 
para divulgar produções e, 
ao mesmo tempo, garantir 
uma fonte de renda, além de 
reforçar a cultura e o traba-
lho manual, típico da cidade. 

Amanda Gomes é artesã 
com 2 anos de experiência e 
avalia a oportunidade como 
singular. Ela ingressou na 
economia solidária após 
buscar informações com 
outras artesãs e se inscre-
ver no setor responsável. 
Ao participar do evento, 
diz estar satisfeita com as 

vendas no local.
“Acho incrível para nós, 

artesãs, ter um ponto assim 
para comercializar nossos 
produtos aqui em Maceió, 
para que o turista venha, 
conheça nosso trabalho e 
saia levando a arte da nossa 
terra. Aqui tudo é feito à 
mão. São bolsas de crochê, 
bonecas, produtos com a 
fibra da bananeira, manda-
las e chaveiros”, relata.

Agda Silva, que traba-
lha com artesanato há 10 
anos, também comparti-
lhou sua experiência com a 
iniciativa. “Estou gostando 
muito de ficar aqui na 
praça. É a primeira vez 
que venho para cá. Antes, 
eu estava em um ponto 
da economia solidária no 
Shopping Pátio. Esse grupo 
é maravilhoso, porque é a 
minha fonte de renda. Eu 
só trabalho com isso, sobre-

vivendo do artesanato e 
essa é a oportunidade que a 
prefeitura me dá de sobre-
viver”, afirma.

A artesã ainda destaca a 
importância do evento não 
apenas para a divulgação de 
seu trabalho, mas também 
para a sobrevivência finan-
ceira dela e dos filhos.

A economia solidária 
também é um grande apoio 
para empreendedores 
informais. Maria Aparecida 

da Silva, que trabalha há 15 
anos no ramo de alimenta-
ção, com um quiosque de 
sopa e salgados, revela que, 
após ingressar no grupo da 
Prefeitura de Maceió, ficou 
mais conhecida no ramo.

“Aqui ,  no  Parque 
Centenário, a banca está 
sendo bem visitada e os 
clientes estão gostando 
muito da iniciativa. Parti-
cularmente, eu também, 
pela visibilidade”, destaca 

Maria,  que integra o 
projeto Flexais, uma das 
iniciativas apoiadas pela 
Prefeitura de Maceió para 
fortalecer o empreendedo-
rismo local.

Estão no Parque Cente-
nário, 4 grupos de gastro-
nomia e 3 de artesanato 
em sistema de rodízio. O 
método faz com que todos 
tenham a oportunidade 
de participar da Vila de 
Carnaval. A visibilidade e 
as vendas em feiras e even-
tos organizados e apoiados 
pela Prefeitura de Maceió 
concede a oportunidade 
para que os grupos adiqui-
ram renda.

A Vila de Carnaval 
segue até o dia 9 de março, 
com decoração temática, 
quiosques gastronômicos 
e de artesanato, oferecendo 
produtos da culinária e do 
artesanato maceioense.

Vila de Carnaval, Produtos manuais e alimentos são vendidos até o dia 9 de março

Maceió: grupos de economia 
solidária ganham visibilidade

Redação

No Parque Centenário, artesãos expõem seus produtos



Uma delegação isra-
elense no Cairo, Egito, 
pretende negociar a exten-
são da 1ª fase do acordo de 
cessar-fogo em Gaza por 
mais 42 dias, relataram 2 
fontes de segurança egíp-
cias.

O Hamas se opõe à 
prorrogação e insiste 
em prosseguir para a 2ª 
fase da trégua, conforme 
originalmente combi-
nado, disseram as fontes à 
Reuters.

A 2ª  fase  dever ia 

incluir medidas que levem 
a um fim permanente da 
guerra.

A 1ª fase do cessar-
-fogo estava programada 
para terminar ontem, e as 
partes em conflito ainda 
não explicaram o que 
acontecerá se nenhum 
acordo for alcançado até 
lá.

O Egito e o Catar estão 
mediando as negociações, 
com o apoio dos EUA.

E m  u m a  d e c l a r a -
ção emitida na 6ª feira 
passada, o grupo militante 
palestino pediu à comuni-
dade internacional que 

pressione Israel a entrar 
imediatamente na 2ª fase, 
sem qualquer atraso.

Duas autoridades do 
governo israelense infor-
maram à Reuters que 

Israel estava tentando 
estender a fase inicial, 
com o Hamas libertando 
3 reféns a cada semana em 
troca de palestinos deti-
dos por Israel.

E 
m  u m  e n c o n t r o 

marcado por tensão 

na  Casa  Branca , 

os presidentes Donald 

Trump, dos EUA, e Volo-

dymyr Zelensky,  da 

Ucrânia, protagonizaram 

uma acalorada discussão 

sobre a guerra na Ucrâ-

nia. O diálogo ocorreu na 

presença da mídia ameri-

cana e revelou profundas 

divergências entre os 2 

líderes sobre a condução 

do conflito. 

Trump, em tom crítico, 

acusou Zelensky de estar 

“jogando com as vidas de 

milhões de pessoas” e aler-

tou sobre o risco de uma 

Terceira Guerra Mundial.

“O senhor está jogando 

com a Terceira Guerra 

Mundial”, disse Trump, 

expressando preocupação 

com as possíveis consequ-

ências globais da guerra 

entre Ucrânia e Rússia.

Zelensky, por sua vez, 

defendeu a posição da 

Ucrânia, relembrando a 

ocupação de partes do país 

pela Rússia desde 2014. O 

líder ucraniano questionou 

a eficácia da diplomacia 

internacional, citando acor-

dos de cessar-fogo quebra-

dos e a contínua perda de 

vidas ucranianas na linha 

de frente.

“Durante 2014 até 2022, 

a situação é a mesma, as 

pessoas estão morrendo na 

linha de frente. Ninguém 

o impediu”, argumentou 

Zelensky, referindo-se à 

falta de ação internacional 

efetiva contra as ações do 

governo russo.

A discussão escalou 

quando Trump acusou 

Zelensky de desrespeito, 

afirmando que o líder 

ucraniano deveria ser mais 

grato aos EUA pelos esfor-

ços de apoio. “O senhor 

deveria agradecer os Esta-

dos Unidos”, declarou 

Trump.

Z e l e n s k y  r e b a t e u 

dizendo que todos os 

países enfrentam desafios 

durante períodos de guerra 

e alertou que os Estados 

Unidos também sentirão 

os impactos do conflito no 

futuro.

CNN

CNN

Conflito

Fontes dizem que Israel quer estender 

a 1ª fase do cessar-fogo por 6 semanas

O Papa Francisco 
teve uma crise isolada de 
broncoespasmo e apre-
sentou piora no quadro 
respiratório, informou 
o Vaticano na 6ª feira 
passada. 

Segundo o novo 
boletim médico, divul-
gado nesta tarde, o 
pontífice iniciou uma 
ventilação mecânica não 
invasiva, respondendo 
bem à troca de gases. 
O Papa permanece 
consciente e colaborou 
com os procedimentos 
médicos. O prognóstico, 
porém, segue reservado. 
Ainda segundo o Vati-
cano, Francisco passou 
a manhã entre sessões de 
fisioterapia respiratória e 
oração na capela.

No início da tarde (no 
horário local da Itália), 
ele teve um episódio de 
vômito com inalação, 
agravando sua condição 
respiratória. Ele segue 
internado há 14 dias 
no Hospital Gemelli 
e recebeu a Eucaristia 
pela manhã.  A confir-
mação do quadro de 
saúde do papa vem após 
o Vaticano deixar de 
mencionar por dois dias 
consecutivos o quadro 
crítico que Francisco 
enfrentou na última 
semana, desencadeado 
por uma crise respira-
tória no domingo da 
semana passada. No 
entanto, no momento 
não há previsão de alta.

O pontífice, de 88 
anos, está internado no 
Hospital Gemelli, em 
Roma, desde o dia 14 de 
fevereiro, tratando pneu-
monia nos 2 pulmões.

Igreja Católica

Papa apresenta 

crise isolada de 

broncoespasmo  

e quadro piora

G1

Com informações de agências

Voluntarioso, Trump não aceitou ser contrariado por Zelensky e encontro foi tenso

Palestina sofre com os ataques israelenses

Você está jogando com a 3ª 
Guerra Mundial, diz Trump
Tensão, Encontro tenso na Casa Branca revelou divergências entre os 2 líderes
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CHARGE
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

A    Polícia Militar de 
Alagoas formou, na 
semana passada, 2 

turmas do Curso de Câme-
ras Corporais e Uso da Força. 
As instruções foram minis-
tradas em regime integral 
ao longo de uma semana e 
capacitaram 76 integrantes 
da Polícia Militar, oriundos 
de diversas unidades da 
corporação. 

As aulas tiveram início 
na última 2ª feira, na sede 
do Batalhão de Operações 
Policiais Especiais (Bope). A 
coordenação das atividades 
ficou sob a responsabilidade 
do comandante do Bope, 
major Diego Sarmento (1ª 
turma), e do capitão Igor 
Sarmento (2ª turma).

Segundo o major Diego, 
o curso surgiu para se 
adequar à realidade que 

se apresenta na Segurança 
Pública no Brasil. “Tivemos 
instruções voltadas ao aper-
feiçoamento técnico poli-
cial, visando o uso ético da 
câmera corporal e os dispo-
sitivos de menor potencial 
ofensivo. Tudo para propor-
cionar à sociedade mais 
segurança e mais transpa-
rência, promovendo a paz e 
a ordem pública”, ressaltou 
o comandante do Bope.

A cerimônia foi marcada 
pela entrega de certificados 
aos sargentos Pedro Costa e 
Vitória Lima, representan-
tes das 2 edições do curso. O 
capitão Francisco Britto foi o 
orador da turma e destacou 
a importância do curso para 
garantir a segurança e legiti-
midade do trabalho policial 
dos profissionais alagoanos.

N o  m o m e n t o  d a s 

homenagens, a turma reco-
nheceu o trabalho dos coor-
denadores das 2 edições, 
além do comandante da 
Academia Militar, coronel 
Mário Xavier; do coordena-
dor-geral de Governança e 
Gestão do Sistema Único de 
Segurança Pública (Susp) do 
Ministério da Justiça (MJ), 

Márcio Matos; do major 
da Polícia Militar do Rio 
Grande do Norte e coorde-
nador nacional do curso, 
Thiago Souza; e do capitão 
da Brigada Militar do Rio 
Grande do Sul, Michael 
Kaczanoski, representando 
os instrutores.

“É um prazer estar aqui 

em Alagoas, concluindo 
novas turmas em continui-
dade a um trabalho que é 
resultado de muito investi-
mento na área da segurança. 
Acredito que alcançamos o 
verdadeiro propósito desse 
curso, que é compartilhar 
doutrinas, atualizar proce-
dimentos e manter as tropas 
instruídas”, ressaltou o coor-
denador Márcio Matos.

As aulas ocorreram 
nas modalidades teórica e 
prática, instruindo os alunos 
no uso de instrumentos 
como as bodycams, a arma 
de incapacitação neuro-
muscular e o espargidor de 
agente pimenta, ferramen-
tas utilizadas em situações 
específicas do serviço para 
garantir a segurança, tanto 
dos profissionais, quanto da 
sociedade

Segurança, Instruções visam a capacitação quanto às chamadas “bodycams” no serviço

PMs são treinados para usar 
as câmeras corporais e a força

Curso foi realizado na sede do Bope  na semana passada



O Governo de Alagoas 
publicou, por meio da 
Secretaria  de Estado 
da Fazenda de Alagoas 
(Sefaz),  o Decreto nº 
101.321/2025 que modifica 
o regime de tributação do 
Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) para operações 
com celulares e chips. 

Desde ontem o imposto 
deixou de ser recolhido por 
substituição tributária e 
passou a ser recolhido de 

acordo com a regra geral, 
à medida que as vendas 
acontecem.

Atualmente, o ICMS 
desses produtos é recolhido 
antes mesmo do forneci-
mento da mercadoria. Com 
o decreto, a partir de março, 
as empresas seguirão a 
regra geral do ICMS, reco-
lhendo o imposto conforme 
as vendas dos produtos.

Segundo a superinten-
dente especial da Receita 
Estadual, Alexandra Vieira, 

essa alteração traz melho-
rias para os contribuintes e 
consumidores.

“A mudança foi uma 
demanda das entidades 
participantes do programa 
Contribuinte Arretado 
para atender demandas do 
mercado desse segmento. 
Essa alteração busca 
simplificar o processo 
tributário para as empresas 
e oferecer um preço mais 
justo aos consumidores”, 
explicou.

D 
e acordo com um 

levantamento divul-

gado pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), com base 

nos dados de 2024, o rendi-

mento médio domiciliar 

(por família) de Alagoas 

é um dos piores do país. 

Não apenas ficou abaixo da 

média nacional, que é de R$ 

2.069,00, como ocupa a 23º 

quando levado em consi-

deração todos os estados da 

federação. 

Isso significa que Alagoas 

– assim como outros estados 

do Nordeste – ainda possui 

imensos desafios econômi-

cos, diante da diferença entre 

o rendimento registrado 

nas unidades federativas 

desta região e os que ficam 

em regiões mais prósperas 

do país, como é o caso do 

Distrito Federal (DF), que 

lidera a lista com um rendi-

mento de R$ 3.444,00. Este 

número é 2,5 vezes superior 

ao registrado em Alagoas. 

Os dados mostram 

uma visão detalhada da 

situação econômica dos 

estados, considerando 

tanto os rendimentos de 

trabalho quanto fontes 

adicionais de renda, como 

aposentadorias e benefícios 

governamentais.Embora 

o rendimento de Alagoas 

esteja abaixo da média 

nacional, ele ainda supera o 

de outros estados da região, 

como Maranhão, Piauí e 

Ceará, que figuram entre os 

estados com menores rendi-

mentos per capita. 

O levantamento é 

importante para entender 

as disparidades regio-

nais e embasar o rateio 

de recursos do Fundo de 

Participação dos Estados e 

do Distrito Federal (FPE), 

conforme definido pela Lei 

Complementar 143/2013.

O ranking rendimento 

domiciliar mensal per capita 

no Brasil é o seguinte: 1) 

Distrito Federal: R$ 3.444,00; 

2) São Paulo: R$ 2.662,00; 

3) Rio Grande do Sul: R$ 

2.608,00; 4) Santa Catarina: 

R$ 2.601,00; 5) Rio de Janeiro: 

R$ 2.490,00; 6) Paraná: R$ 

2.482,00; 7) Mato Grosso: R$ 

2.276,00; 8) Mato Grosso do 

Sul: R$ 2.169,00; 9) Espírito 

Santo: R$ 2.111,00; 10) Goiás: 

R$ 2.098,00; 11) Minas Gerais: 

R$ 2.001,00; 12) Tocantins: 

R$ 1.737,00; 13) Rondônia: 

R$ 1.717,00; 14) Rio Grande 

do Norte: R$ 1.616,00; 15) 

Roraima: R$ 1.538,00; 16) 

Amapá: R$ 1.514,00; 17) 

Sergipe: R$ 1.473,00; 18) 

Pernambuco: R$ 1.453,00; 

19) Paraíba: R$ 1.401,00; 

20) Bahia: R$ 1.366,00; 21) 

Piauí: R$ 1.350,00; 22) Pará: 

R$ 1.344,00; 23) Alagoas: 

R$ 1.331,00; 24) Acre: R$ 

1.271,00; 25) Amazonas: 

R$ 1.238,00; 26) Ceará: R$ 

1.225,00 e 27) Maranhão: R$ 

1.077,00; Média Brasil: R$ 

2.069,00.

Economia

Secretaria da Fazenda altera tributação de 
celulares e chips com novo decreto de ICMS

O Rio Jacarecica, 
que corta o bairro de 
mesmo nome e desá-
gua no mar do Lito-
ral Norte de Maceió, 
amanheceu, na 6ª feira 
passada, com um forte 
odor de esgoto e uma 
coloração escura, preo-
cupando os moradores 
da região. 

O  m a u - c h e i r o 
chegou ao ser sentido 
da Rodovia AL-101 
Norte.

Imagens divulga-
das nas redes sociais 
mostram água turva 
e  uma correnteza 
intensa, levantando 
suspeitas sobre despejo 
irregular de esgoto. 

Moradores cobram 
precauções das autori-
dades para investigar 
a origem do problema 
e evitar danos ambien-
tais na área.

Denúncia

Rio Jacarecica 

está sofrendo 

com despejo de 

esgoto

Em Tempo Notícias

Redação
Com informações do 
Em Tempo Notícias

Alagoas registrou renda média domiciliar de R$ 1.331,00.

ICMS sobre celulares e chips agora está de acordo com a regra geral

Rendimento dos alagoanos é 
23º pior do país, revela IBGE
Abaixo da média, Dados do Instituto possuem como base o ano passado
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Em 6 de março, todas as 
instituições e associações 
de bairros do Litoral Norte 
de Maceió tem reunião com 
o nº 1 do Ministério Público 
em Alagoas, meu caríssimo 
Lean Araujo, “Com o objeti-
vo de garantir apoio formal 
de todas esses instituições 
a recomendação de suspen-
são da licenças ambientais 
dos espigões que ameaçam 
surgir entre Jacarecica e 
Ipioca, enquanto o novo 
Plano Diretor de Maceió não 
for devidamente aprovado 
e em vigor”, 2º Vinicius Pal-
meira, ativo presidente da 
Associação dos Moradores 
dos Loteamentos Gurguri 
e Guaxuma. A qualidade de 
vida agradece

Laila Ribeiro, gerente de Trade Marke-
ting da Construtora MRV em Alagoas, 
celebra o título de ‘Melhor lançamento 
da diretoria Nordeste em 2024’, com o 
Residencial Mirante dos Coqueiros em 
Cruz das Almas, lançamento + vendido 
entre os imóveis da MRV no Nordeste, 
com índice de 82,9% em velocidade de 
vendas. A Economia agradece

Eita que, em pleno ‘domingo de Carnaval’, a festa de 
Momo tem forte concorrente, afinal, diretamente do 
Dolby Theatre, em Los Angeles, “Ainda estou aqui” 
concorrendo ao Oscar como ‘Melhor Filme’, ‘Melhor 
Filme Internacional’ e Fernanda Torres ‘Melhor Atriz’,  
que poliglota, vem conquistando o mundo, inclusive 
pela elegância, estilo, inteligência e simpatia em 
todas as entrevistas. Na Internet também, as pos-
tagens sobre ela vem roubando a cena. Maravilha o 
filme de Walter Salles com Selton Mello e Fernanda 
Montenegro vem fazendo história contando a Histó-

ria do Brasil e dos brasileiros, representados pela 
família de Eunice & Rubens Paiva. Acho que agora o 
Oscar vem

Multi Carnavalesco
Valei-me Nossa Senhora, Buda, Yemanjá, Ganesha, 

Ogum… já estamos vivendo o 3º mês de 2025, pleno início 

de Carnaval Brasil afora: Recife/Olinda, Salvador, Rio, São 

Paulo… carimbó, frevo, maracatu, axé, samba… aprovei-

tem sem perder o ritmo, o juízo, a razão. E também chamo 

a atenção para a segurança, com a bandidagem, claro, com 

a exposição ao sol, se alimentem bem, bebam muita água 

e principalmente estejam sempre entre amigos. Curtam 

muito!!!

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Felipe Camelo

Comprovada-
mente Carol 

Gaia no topo 
da minha lista 

de poderosas 
formadoras 
de conteúdo e 
opinião. Tudo que 
indica, “esgota” 
em ateliês, lojas e 

galerias, inclusive. 
Esteve outro dia 
em São Paulo com 

seu filhão Joaquim, 
mas onde passará o 
Carnaval, não descobri. 
Certamente com a 
família

A amizade entre Llari Gleis e Rafael Almeida se 
intensificou no Renda-se Moda Festival 2024 e quando 
estão juntos, sorrisos na vitrine e os olhos quase 
fechados, se conectando. Mas neste Carnaval, ela em 
Recife e ele aqui em Maceió com seu inseparável irmão 
Samuel, unidíssimos inclusive no trabalho
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Patrocínio

Se você curte esta coluna, que tal valorizá-la com a 
logomarca de sua empresa, como fazem Solara e Mas-
terop? Me ligue (82) 99974.5119 e seja bem-vindo.
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Davi descarta 
impeachment de 
ministros do STF

É 
Carnaval e os looks vão muito além da customização de abadás. 

A maquiagem ganha destaque trazendo ainda mais criatividade e 

personalidade para a folia. Contudo, o uso de maquiagens de proce-

dência duvidosa pode trazer riscos à saúde. A secretária geral do Conselho 

Regional de Farmácia de Alagoas, Flavia Dabbur, explica que maquiagens 

sem registro na Anvisa podem causar reações alérgicas na pele e/ou irritação 

ocular. Um exemplo, no caso dos cílios, o uso de colas instantâneas para 

fixar cílios e unhas postiças podem ser um potente irritante. Sombras, 

rímel, lápis e delineador, que sejam de origem duvidosa e baixa quali-

dade podem causar conjuntivite, irritabilidade ocular, blefarite dentre 

outros problemas. Por se tratar de um produto que fica em contato com 

a área dos olhos por longo período, os metais pesados que podem estar 

associados aos pigmentos dessas maquiagens, podem ser absorvidos, 

lembrando que não são eliminados pelo nosso corpo, sendo acumula-

dos ao longo da vida. Segundo a farmacêutica, em fevereiro de 2024, a 

Vigilância Sanitária já havia emitido um alerta de segurança quanto às 

colas do tipo instantâneas que não são regularizadas como cosméticos, 

e utilizadas em procedimentos de beleza e aplicação de cílios posti-

ços. Ela afirma que as maquiagens de origem duvidosas não passam por 

controle de qualidade e para baratear a produção, a forma de fabricação e as 

matérias-primas são de baixa qualidade ou proibidos pela legislação.

CRF alerta sobre a 

escolha de maquiagens 

para o Carnaval
O presidente do Sena-

do, Davi Alcolumbre 

(União-AP), descartou 

pautar qualquer pedi-

do de impeachment de 

ministros do Supremo 

Tribunal Federal (STF) 

durante seus 2 anos de 

gestão. Para ele, a utili-

zação do instrumento 

contra integrantes do 

Judiciário agravaria 

a polarização politica 

e causaria prejuízo a 

toda a população. Em 

entrevista ao senador 

Jorge Kajuru (PSB-

-GO), na Rede TV!, 

Davi criticou a atual 

Lei de Impeachment e 

defendeu a atualização 

da norma, elaborada 

ainda durante a dita-

dura militar.  

Projeto torna crime o 
abandono afetivo de 
crianças e adolescentes

Um projeto de lei em tramitação na 

Câmara dos Deputados busca crimi-

nalizar o abandono afetivo de crianças 

e adolescentes, adicionando o tipo 

penal ao Código Penal e ao Estatuto 

da Criança e do Adolescente (ECA). 

A proposta determina que a ausência 

de cuidados emocionais e afetivos 

imprescindíveis para o pleno desen-

volvimento infantojuvenil seja passivel 

de detenção de 1 a 3 anos e multa. A 

pena pode ser acrescida em 1/3 caso o 

agente, por dolo ou omissão, deixe de 

prestar os devidos cuidados. A ação 

penal será pública, condicionada à 

representação da vítima. Socorro Neri 

(PP-AC), autora do projeto, destaca 

que a Constituição  atribui à família, 

à sociedade e ao Estado a responsa-

bilidade de assegurar, com absoluta 

prioridade, o direito da criança e do 

adolescente à convivência familiar sau-

dável e harmoniosa, sendo reforçado 

pelo ECA. [Congresso em Foco]
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Com alta dos preços e inflação, consumo das famílias estagna em Maceió
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N
a última década é inegável que o 
Estado de Alagoas teve avanços em 
indicadores sociais e econômicos. 

Conquistamos melhorias significativas na 
Educação, na Infraestrutura e na Economia. É 
de se reconhecer? Óbvio que sim. Sobretudo 
quando essas conquistas possuem reflexos na 
melhoria da qualidade de vida da população.
Porém, ainda estamos muito distantes do 
ideal. Não podemos, em razão de avanços, 
esquecer do quanto ainda há por fazer, ainda 
mais quando – diante da atual conjuntura 
nacional, que tem trazido imensos desafios 
econômicos para o país que pesam sobre o 
bolso dos mais pobres – sabemos que grande 
parte da população em Alagoas ainda enfrenta 
o desafio da pobreza, do déficit habitacional, 
da ausência de direitos básicos, como até 
mesmo o acesso à água e ao esgotamento 
sanitário.
Quando nos deparamos com uma realidade 
que aponta para retração econômica, já sendo 
registrada a estagnação do consumo das famí-
lias, e associamos isto ao fato de termos uma 
das piores rendas domiciliares do país, nos 
defrontamos com o abismo social que ainda 
enxergamos. Nesse sentido, poder público 
tem o seu papel, pensando em alternativas de 
tornar Alagoas ainda mais atrativa para inves-
timentos para que uma crise vindoura tenha o 
menor impacto possível.
Os recentes dados do Caged mostram difi-
culdades em ampliar a geração de emprego e 
renda em Alagoas, mesmo diante da melhora 
ocorrida nos últimos anos. Agora, o IBGE 
revela os baixos salários que impactam dire-
tamente no consumo e na roda da economia. 
Este ano, ao que tudo indica, será um ano de 
desafios. Alagoas não pode se dar ao luxo de 
jogar o que já conquistou pela janela. É preciso 

se proteger, proteger empregos, atrair – como 
já dito – investimentos, pois o Estado tem 
potencial enormes, como é o caso do Turismo, 
mas não apenas se restringindo a este.
Agir cada vez mais – dentro dos limites de 
competência dos poderes públicos locais – no 
sentido de reforçar o livre mercado, adotar 
cada vez mais uma visão liberal em relação 
à economia, reduzir gastos públicos e garan-
tir investimentos que abram espaço para o 
setor produtivo, para a iniciativa privada, é o 
caminho para a riqueza que haverá, com toda 
certeza, de ser repartida. Ainda que a reparti-
ção de números que possam ser gerados não 
seja, evidentemente, igualitária (pois isso é 
uma utopia que só cabe na cabeça de retró-
grados), teremos a partir disso a melhoria da 
vida de todos, além de um estado que vai se 
tornando – passo a passo – cada vez menos 
dependente.
Alagoas não está fadada a ocupar a posição 
que ocupa, atualmente, no ranking da renda 

domiciliar que diz muito, não apenas sobre os 
que menos tem acesso aos bens de consumo 
nesse Estado, também sobre o abismo de 
desigualdade social que enfrentamos. Este é 
um problema que cai no colo daqueles que 
querem, em futuro próximo, ditar os rumos 
do estado por meio de políticas públicas 
após conquistarem os seus sonhados cargos 
eletivos.
Sendo assim, os grupos políticos que aí se 
encontram não podem mais viver de apenas 
discutir o xadrez político como se fosse meras 
estratégias para a manutenção do poder. 
Independente dos principais caciques serem 
oposição ou situação, estes precisam falar, e a 
população também precisa aprender a cobrar 
isso, de projetos sólidos e palpáveis para o 
futuro. 
Assim, poderemos escolher entre alternati-
vas reais e não apenas entre likes e polêmicas 
vazias que hoje tomam conta da maioria das 
redes sociais dos políticos de nosso Estado.

Pensamento no futuro
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- Focado em promo-
ver cada vez mais 
o desenvolvimento 
infantil em Alagoas, o 
governo de Alagoas, 
por meio da Secre-
taria de Estado da 1ª 
Infância (Cria), já entregou 69 creches Cria 
no estado, ampliando a cobertura educa-
cional na 1ª infância em quase 14 mil vagas 
e gerando 3.450 empregos diretos. O 
número de vagas abertas até agora repre-
senta 34,5% das 40 mil que serão gera-
das quando atingir a meta das 200 cre-
ches Cria entregues até o final do Governo 
Paulo Dantas Com a última entrega, as 69 
creches inauguradas totalizam investimen-
to de mais de R$ 300 milhões. 

- O presidente da 
Argentina, Javier Milei, 
nomeou 2 juízes para 
o Supremo Tribunal 
sem esperar o aval 
do Senado. A Corte 
Judiciária da Argenti-
na tem 5 cadeiras, mas 2 estavam vazias. 
Milei indicou Ariel Lijo e Manuel García-Man-
silla em 2024, mas não conseguiu apoio 
no Senado. Sem paciência para esperar e 
ignorando o processo tradicional, o presi-
dente usou um decreto para oficializar as 
nomeações durante o recesso parlamentar. 
Juristas alertam que a Constituição argenti-
na não permite que decretos substituam a 
aprovação do Congresso, abrindo preceden-
te ao ignorar o processo tradicional.

- A Ufal vai contratar 
16 novos técnicos 
em Língua Brasileira 
de Sinais (Libras). O 
edital simplificado, 
prevê lotações nos 
campi de Maceió, 
Arapiraca e Unidades de Ensino do Sertão. 
Os novos contratados terão salário inicial 
de R$ 4.967,04. Dentre as atividades estão: 
traduzir e interpretar artigos, livros, textos 
diversos, reproduzindo em Libras ou na 
modalidade oral da Língua Portuguesa o 
pensamento e a intenção do emissor; as-
sessorar nas atividades de ensino, pesquisa 
e extensão; realizar interpretação simultâ-
nea e participar da produção de materiais 
técnicos ou pedagógicos, dentre outras.

- Por unanimidade, a 
1ª Turma do Supre-
mo Tribunal Federal 
decidiu na 6ª passa-
da tornar Leonardo 
Rodrigues de Jesus, o 
Léo Índio, réu por en-
volvimento nos atos golpistas de 8 de janei-
ro de 2023. Ele é sobrinho do ex-presidente 
Jair Bolsonaro. O colegiado julgou de forma 
virtual a denúncia formalizada pela Pro-
curadoria-Geral da República (PGR). Além 
do relator, ministro Alexandre de Moraes, 
votaram pelo recebimento da denúncia 
os ministros Flávio Dino, Luiz Fux, Cármen 
Lúcia e Cristiano Zanin. Segundo a acusação, 
ele partiicipou dos atos e fez publicações 
nas redes sociais durante as invasões.

- O reforço nas ações 
de conscientização e 
de fiscalização que fo-
ram iniciadas pelo De-
tran Alagoas durante 
as prévias de Carnaval 
será ampliado duran-
te os dias da festa de 
momo. Os agentes 
da Operação Lei Seca 
vão realizar blitzes na 
capital e no interior 
do estado, garantindo 
a segurança viária da 
população. O bloco 
“No trânsito seja 
NOTA 10!” também 
vai sair na avenida de 
várias cidades do in-
terior, para conscien-
tizar os foliões sobre 
condutas corretas no 
trânsito.

-A Caixa Econômica 
Federal informou que 
alguns sistemas do 
aplicativo do Fundo de 
Garantia por Tempo de 
Serviço que tratam de 
antecipação do saque-
-aniversário, recepção 
de novas solicitações 
de saque do FGTS, uso 
do FGTS na moradia 
própria, estão em 
manutenção, e que não 
estão acessíveis. Se-
gundo o banco, a situa-
ção deve se normalizar 
a partir de 4 de março. 
Ainda de acordo com 
a  Caixa, o app FGTS 
está disponível para 
outros serviços, como 
consulta ao extrato do 
FGTS,

Deu Bom!

Deu Ruim!

A Secretaria da Fazenda 
de Alagoas (Sefaz-AL), atra-
vés do Governo de Alagoas, 
publicou no Diário Oficial 
do Estado (DOE-AL) o 
Decreto nº 101.323, que tem 
como objetivo aprimorar os 

processos de baixa e regu-
larização no Cadastro de 
Contribuintes do ICMS do 
Estado de Alagoas (Caceal), 
tornando o processo ainda 
mais ágil e transparente.

A partir de agora, todos 

os editais emitidos pela 
Gerência de Informações 
Cadastrais serão divul-
gados exclusivamente no 
endereço eletrônico da Sefaz 
em: https://cadastro.sefaz.
al.gov.br/#/consulta-publi-

ca-edital. 
A norma é fruto das 

discussões do Programa 
Contribuinte Arretado e 
facilita a conformidade 
fiscal, proporcionando mais 
eficiência no relacionamento 

entre o Fisco e os contribuin-
tes alagoanos. O decreto 
estabelece também que as 
empresas poderão obter a 
baixa da inscrição no Caceal 
no prazo de até 5 dias após o 
pedido. 

Contribuintes

Sefaz publica decreto que simplifica regras cadastrais e regularização
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A  alta dos preços dos 
alimentos em todo o 
país, bem como a alta 

dos juros, tem provocado 
consequências também na 
capital alagoana, conforme 
uma recente pesquisa reali-
zada pela Federação do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (Fecomércio) de 
Alagoas. Na capital alago-
ana, o consumo estagnou 
por parte das famílias, que 
– ainda conforme os dados 
do levantamento – revelam 
uma percepção negativa em 
relação aos rumos da econo-
mia. Isso tem preocupado o 
comércio local.

Apesar da percepção, 
o Índice de Consumo das 
Famílias (ICF) teve um leve 
aumento, de apenas 0,2%, 
em comparação com o mês 
passado. O número, entre-
tanto, é visto como um 
desempenho negativo e 
sugere, conforme o estudo, 
que os salários atuais dos 
maceioenses não estão 

conseguindo acompanhar 
o custo de vida, o que tem 
obrigado às famílias a 
cortarem despesas. 

 “Com os juros pressio-
nando o custo do crédito e 
os preços ao consumidor 
final, além da inflação de 
alimentos e o vazamento de 
renda via apostas online, o 
consumidor de Maceió está 
percebendo a corrosão de 
sua renda e ficando mais 
cauteloso em seus gastos, 
o que reflete ainda em um 
crescimento na propensão 

ao consumo, mas com um 
menor ímpeto”, analisa o 
assessor econômico Fran-
cisco Rosário.

Para que os empre-
sários, principalmente 
os pequenos varej is-
tas, possam passar pelo 
primeiro semestre de 2025 
com um pouco mais de 
segurança frente à atual 
conjuntura econômica e à 
redução do consumo das 
famílias, o assessor econô-
mico aconselha a adoção 
de algumas estratégias. 

“Investir em promoções e 
descontos atrativos; diver-
sificar os canais de venda, 
incluindo a ampliação da 
presença online e o uso 
de plataformas de e-com-
merce, alcançando um 
público mais amplo e faci-
litando o acesso aos produ-
tos; e fidelizar os clientes 
com programas de recom-
pensas e atendimento 
personalizado irão ajudar 
as empresas neste cenário 
econômico desafiador”, 
avalia.

Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Ao som de frevo e com muita animação, o clima de Carnaval 

tomou conta da Praia do Gunga, em Roteiro, na manhã desta 6ª 

feira passada. Mas além da alegria da festa, também foi hora 

de lembrar da importância de cuidar do nosso meio ambiente. O 

Projeto Nossa Praia – Carnaval Limpo e Consciente, uma ação do 

Instituto do Meio Ambiente de Alagoas (IMA-AL), uniu diversão e 

responsabilidade ambiental, com o objetivo de conscientizar os 

banhistas sobre o descarte correto de resíduos e a preservação 

da natureza. A atividade contou com a distribuição de sacolas 

biodegradáveis, permitindo que os frequentadores recolhessem 

seu próprio lixo de maneira prática e ecológica. 
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Com alta de preços, consumo 
das famílias fica estagnado
Economia, Comércio sofre com retração e percepção negativa dos maceioenses Os bloqueios no trân-

sito durante o período de 
Carnaval já começaram 
e seguem até a próxima 
3ª feira no Jaraguá, e 
também nas orlas de 
Ponta Verde e Pajuçara.

O plano especial para 
o tráfego durante os dias 
de Carnaval visa garantir 
a segurança dos foliões e 
ainda evitar acidentes no 
entorno dos locais dos 
eventos. A fiscalização 
será feita pelos agentes 
do Departamento Muni-
cipal de Transportes e 
Trânsito (DMTT).

Durante o período 
carnavalesco, 25 agentes 
e 12 viaturas do DMTT 
serão empregadas no 
serviço para garantir a 
mobilidade urbana e a 
segurança viária de foli-
ões e condutores.

A s  i n t e r d i ç õ e s 
seguem no sábado e na 
3ª feira de Carnaval, das 
14h às 2h, também na 
Rua Sá e Albuquerque, 
entre o acesso ao Porto de 
Maceió, e a Av. Comen-
dador Leão. 

Carnaval

Confira as 

mudanças 

no trânsito

Maceioenses estão mais cautelosos quando o assunto envolve gastos financeiros
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Na semana passada, o 

Tribunal Regional Federal 

da 5ª Região (TRF5) julgou o 

agravo de instrumento inter-

posto pela empresa Braskem 

em relação à garantia de 

pagamento de indenização 

das vítimas do processo 

de afundamento de solo 

causado pela mineração em 

Maceió. Por unanimidade, 

o órgão julgador reformou 

a liminar que havia sido 

concedida pela 3ª Vara Fede-

ral em Alagoas no ano de 

2023. 

A decisão afeta direta-

mente os moradores das 

áreas classificadas como de 

monitoramento na versão 5 

do mapa de risco da Defesa 

Civil, especialmente os 

moradores da região do 

Bom Parto, em Maceió. A 

liminar – conseguida após 

uma ação do Ministério 

Público Federal, Ministério 

Público de Alagoas e Defen-

soria Pública da União – 

previa que os moradores 

pudessem optar pela realo-

cação ou pela indenização 

pelos danos materiais decor-

rentes da desvalorização 

dos imóveis, além dos danos 

morais. 

Entretanto, os desem-

bargadores do TRF5 enten-

deram que a questão precisa 

ser aprofundada durante 

a instrução processual na 

primeira instância. O argu-

mento é de que as áreas em 

questão não foram classifi-

cadas com o nível de critici-

dade máxima, o que exigiria 

a remoção imediata. Com 

isso, fica mais distante a 

possibilidade de realocação 

dos  moradores da região, 

que é o que era cobrado por 

estes. 

A
Prefeitura de Messias 

está na mira de 

uma investigação 

do Ministério Público do 

Estado que apura denúncias 

de fraudes em contratações 

feitas pela administração 

pública. 

Com base nas denúncias, 

a 2ª Promotoria de Justiça de 

Rio Largo instaurou dois 

processos administrativos 

para investigar a gestão 

de Messias. Ambas são 

assinadas pela promotora 

de Justiça, Louise Maria 

Teixeira, e as portarias foram 

publicadas em Diário Oficial 

do Ministério Público de 

Alagoas. 

Um dos procedimen-

tos se baseia num Auto de 

Infração que foi emitido pela 

Superintendência Regional 

do Trabalho em Alagoas. 

De acordo com as primeiras 

informações, foram consta-

tadas fraudes na contrata-

ção de trabalhadores para o 

atendimento de demandas 

do município. 

Além disso, também se 

encontra na mira da inves-

tigação o fato da empresa 

que foi contratada gerenciar 

a folha de pagamento e não 

realizar adequadamente os 

repasses da contribuição 

previdenciária incidente 

sobre a remuneração dos 

trabalhadores. 

O MP apura indícios de 

lesão ao patrimônio público, 

uma vez que – conforme 

a denúncia – os valores 

repassados à entidade, 

pela Prefeitura de Messias, 

seriam superiores aos valo-

res pago aos trabalhadores, 

não sendo possível identi-

ficar outro serviço prestado 

pela empresa que justifique 

a diferença de valor. 

A Prefeitura de Messias 

tem 10 dias para apresentar 

documentos do processo 

de contratação da empresa, 

desde o lançamento de edital 

de certame até a sua contra-

tação, bem como toda a 

documentação que envolve 

o serviço prestado e a execu-

ção do contrato, incluindo 

os empenhos e pagamentos 

feitos à empresa e todos os 

relatórios ou outros meios 

de comparação de presta-

ção de serviços da empresa, 

no que diz respeito ao 

gerenciamento da folha de 

pagamento, inclusive com 

o detalhamento dos valo-

res repassados, a título de 

repasse previdenciário dos 

trabalhadores e como se 

chegou a tais valores. 

O MP ainda questiona 

a ausência de alimentação 

do Portal da Transparência 

do Instituto de Previdência 

do Município e a denún-

cia feita por vereadores da 

cidade sobre o não repasse 

de recursos decorrentes da 

contribuição previdenciá-

ria.  O Município também 

será oficiado a apresentar 

comprovantes de repasses 

das contribuições patronais e 

das contribuições retidas do 

salário dos servidores, para 

o MessiasPrev, devendo 

ser demonstrado como se 

chegou a tais valores. 

Redação
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MP cobra informações da prefeitura e de empresa gestora de contrato

Fraudes em contratos de trabalho 
em Messias estão na mira do MP
Investigação, Empresa estaria gerenciando folha sem fazer repasses da contribuição previdenciária

Caso Braskem

TRF5 reforma liminar que garantia indenização 

de vítimas do afundamento de solo no Bom Parto



C o m  7  v o t o s ,  o 

Supremo Tribunal Federal 

(STF) formou maioria para 

validar a decisão do minis-

tro Flávio Dino, que homo-

logou o plano de trabalho 

para dar mais transpa-

rência e rastreabilidade 

na execução das emendas 

parlamentares.

O julgamento acon-

tece em plenário virtual. 

Até o momento, os minis-

tros Luís Roberto Barroso, 

Nunes Marques, Alexan-

dre de Moraes, Cristiano 

Zanin, Edson Fachin e 

Cármen Lúcia seguiram 

entendimento de Dino 

para referendar o plane-

jamento elaborado pelo 

Congresso Nacional e pelo 

governo federal.

Dino, que é relator do 

caso, homologou o docu-

mento proposto pelos 

2 Poderes na última 4ª 

feira. Na prática, a decisão 

retomou a transferência 

de parte recursos, desde 

que respeitadas regras de 

monitoramento.

A decisão do ministro, 

porém, precisa ser referen-

dada pela Corte. No plená-

rio virtual, os ministros 

decidem se mantém ou não 

o acordo fechado. A análise 

do acordo pelos ministros 

do STF vai até a próxima 4ª 

feira.

A expectativa do julga-

mento é de consenso e, 

para Dino, a aprovação dos 

magistrados reforça a libe-

ração das emendas parla-

mentares ao Orçamento de 

2025, bem como as relativas 

a exercícios anteriores.

Dino encabeça a discus-

são sobre maior trans-

parência nos repasses de 

emendas aos parlamen-

tares, especialmente as de 

transferências especiais, 

conhecidas como “emen-

das Pix”. Essa moda-

lidade permite maior 

agilidade nos repasses 

entre o governo federal 

e estados e municípios 

beneficiados. Os recursos 

são indicados pelos parla-

mentares, e não precisam 

de convênio firmado para 

serem transferidos. Para 

Dino, o plano de trabalho 

em votação “oferece um 

caminho de aprimora-

mento institucional para o 

Estado brasileiro, mas não 

encerra o debate, com suas 

naturais controvérsias”.

O
Palácio do Planalto 

informou que o 

presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT) 

convidou a deputada 

federal Gleisi Hoffmann 

(PT-PR) para assumir a 

Secretaria de Relações 

Institucionais da Presi-

dência, pasta responsável 

pela articulação política do 

governo. 

Atual presidente do 

PT, Gleisi vai substituir 

Alexandre Padilha, que 

assumirá o Ministério da 

Saúde no lugar de Nísia 

Trindade. A posse de 

Gleisi está marcada para 

10 de março.

Gleisi chegou a ser 

cotada para assumir a 

Secretaria-Geral da Presi-

dência, porém Lula optou 

por escalar a aliada na 

Secretaria de Relações 

Institucionais.

O presidente foi acon-

selhado por aliados a esco-

lher um nome de partidos 

do Centrão para fazer a 

relação com o Congresso, 

porém não acatou a suges-

tão e manteve a pasta com 

o PT.

Gleisi Hoffmann
Presidente do PT desde 

2017, Gleisi Hoffmann 

dirigiu o partido em um 

dos momentos mais deli-

cados dos seus 45 anos de 

história, durante o avanço 

da Operação Lava Jato, o 

impeachment de Dilma 

Rousseff, a vitória de Jair 

Bolsonaro e os 580 dias de 

prisão de Lula.

Deputada federal pelo 

Paraná, Gleisi teve papel 

importante na campanha 

de 2022, porém o presi-

dente optou por deixá-la 

no comando do PT. Nos 

últimos dois anos, a parla-

mentar foi ouvida com 

frequência por Lula antes 

de decisões importantes.

O presidente costu-

rou a nomeação de Gleisi 

como ministra junto com 

a sucessão do PT, que 

neste ano escolhe um novo 

comando.

CNN

O Ministério da 
Agricultura decidiu 
revogar a portaria que 
criava uma exigência 
de marcação da data 
de validade na casca 
de ovos.  A norma 
entraria em vigência 
no dia 5 de março e 
gerou reações contrá-
rias. Segundo fontes 
da pasta, o objetivo é 
debater melhor com 
a sociedade civil e 
com o setor produ-
tivo a oportunidade 
e a conveniência da 
implantação.

Críticos da medida 
apontavam o risco de 
que ela aumentasse 
os custos e tirasse 
do mercado peque-
nos produtores, com 
dificuldades de se 
adequar à exigência, 
em um momento de 
alta no preço dos ovos.

Além da proximi-
dade da quaresma, 
per íodo em que a 
d e m a n d a  j á  s o b e 
normalmente, a gripe 
a v i á r i a  n o s  E U A 
diminuiu a produ-
ção americana e fez 
as exportações brasi-
leiras subirem – com 
p r e s s ã o  s o b r e  o s 
preços no Brasil.

Diante do reper-
c u s s ã o  d o  t e m a 
nas redes sociais, a 
bancada do Novo na 
Câmara dos Depu-
t a d o s  a p r e s e n t o u 
projeto de decreto 
l e g i s l a t i v o  p a r a 
suspender a porta-
r ia  do minis tér io , 
alegando que ela feria 
os princípios de liber-
dade econômica.

Sob pressão

Governo federal

suspende data 

de validade em 

ovo impressa

CNN
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Padilha assumiu o Ministério da Saúde e Gleisi Hoffmann ficará nas Relações Institucionais

Lula define Gleisi Hoffmann 
como substituta de Padilha
Reforma ministerial, Petista vai assumir a nova pasta no próximo dia 10

Justiça

STF forma maioria para validar decisão 
de Flávio Dino sobre plano de emendas
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Desde que iniciou o 
ano de 2025, o governador 
Paulo Dantas (MDB) tem 
prometido uma reforma 
administrativa em sua 
gestão, com trocas no 1º 
escalão e no 2º escalão 
do Executivo estadual. 
Porém, até aqui, o gover-
nador tem agido de forma 
pontual, com trocas espa-
çadas, sendo as primei-
ras delas no comando da 
Secretaria de Prevenção à 
Violência, para onde enca-

minhou o atual secretário 
Ricardo Dória; e na Comu-
nicação, que está sob o 
comando do jornalista 
Wendel Palhares.

Depois disso, o gover-
nador fez mudanças no 
2º escalão, como na Junta 
Comercial, que ficou com 
o ex-vereador por Maceió 
Joãozinho (MDB). 

Dantas ainda acomo-
dou Kill Freitas, ex-prefeito 
de União dos Palmares, na 
Emater e o ex-deputado 
estadual Davi Maia no 
Ideral. 

A  m a i s  r e c e n t e 

mudança se deu na Contro-
ladoria Geral do Estado, 
com a posse de Sâmara 
Suruagy para o cargo de 
comando do órgão, que 
possui status de secretaria. 

D e  a c o r d o  c o m 
informações de basti-
dores, o governador de 
Alagoas ainda pensa em 
mais mudanças e deve, 
portanto, dar prossegui-
mento à reforma admi-
nistrativa após o período 
carnavalesco. 

As fontes informam 
que o recado já foi dado 
dentro do Palácio Repú-

blica dos Palmares.
O governador Paulo 

Dantas quer priorizar 
os cargos técnicos para 
entregar todas as promes-
sas de governo até o final 
de 2026. Por essa razão, 
ainda segundo bastido-
res, alguns dos nomes que 
eram cotados para inte-
grar o governo hoje estão 
preteridos, como é o caso 
do ex-prefeito de Palmeira 
dos Índios, Júlio Cezar, 
que,  segundo fontes, 
gostaria de ser lembrado 
pelo chefe do Executivo 
estadual. 

A  Justiça de Alagoas 
declarou – a partir 
de uma ação movida 

pela Procuradoria Geral 
do Estado – ilegal a para-
lisação dos policiais civis 
do Estado, que duraria, a 
princípio, pelo período de 
24 horas, mas havia receio 
de que ela se estendesse e 
comprometesse o plano de 
segurança para o período 
de Carnaval. 

A decisão que declara a 
ilegalidade da paralisação 
foi tomada na 6ª feira com 
base nos argumentos apre-
sentados pelo governo do 
Estado, que chamou aten-
ção para um possível preju-
ízo à garantia de segurança 
no período carnavalesco. 

Na decisão, a Justiça 
alagoana concedeu tutela 
de urgência e determinou 
que o Sindicato dos Poli-

ciais Civis de Alagoas não 
deflagre greve e, caso esta 
já esteja iniciada, suspenda 
imediatamente o movi-
mento. 

Em caso de descumpri-
mento, haverá o bloqueio 
de repasses financeiros ao 
sindicato e aplicação de 
multa diária de R$ 5 mil.

Greve
A paralisação havia 

sido decidida pelos poli-
ciais civis durante assem-

bleia geral na 5ª feira 
passada, após um protesto 
contra a falta de conclusão 
do acordo sobre majoração 
da carga horária, segundo a 
categoria. 

O  p r e s i d e n t e  d o 
sindicato, Jânio Barbosa, 
explicou que as ações 
desenvolvidas pela cate-
goria, como a abertura do 
processo de acordo, que se 
iniciou em 2023, não teve 
uma definição. 

De acordo com ele, os 

processos relacionados à 
majoração estão na Procu-
radoria Geral do Estado e 
aguardam parecer. 

A categoria havia deci-
dido paralisar as ativida-
des por 24 horas mantendo 
apenas os atendimentos 
em casos de flagrante. 

Os  pol ic ia i s  c iv is 
também aprovaram a reali-
zação de um ato de entrega 
das chefias no dia 18 de 
março, em frente à Delega-
cia Geral, às 8h.

Redação
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Gestão

Paulo Dantas deve fazer mais alterações

no governo de Alagoas após o Carnaval

Os foliões que vão 
aproveitar o Carna-
val 2025 em Alagoas 
já podem se preparar 
para um clima predo-
minantemente ensola-
rado e quente, conforme 
a previsão do tempo 
divulgada pela Secreta-
ria de Estado do Meio 
Ambiente e dos Recur-
sos Hídricos (Semarh).

Durante os primeiros 
dias do feriado, as regi-
ões do litoral, incluindo 
a Região Metropolitana 
de Maceió, Zona da 
Mata, Baixo São Fran-
cisco e parte do Agreste 
(metade leste do estado) 
devem apresentar 
variação de nebulosi-
dade pela manhã, com 
momentos de sol inter-
calados por períodos de 
céu nublado.

No período da tarde, 
o sol predomina e o 
tempo permanece seco, 
condição que se estende 
até a noite, com poucas 
nuvens no céu. No 
Sertão e Sertão do São 
Francisco (metade oeste 
do estado), o tempo deve 
ser de predomínio de sol 
e clima seco ao longo de 
todo o dia e noite, favore-
cendo aqueles que dese-
jam aproveitar o feriado 
sem preocupação com 
chuvas.

Nos últimos dias 
do Carnaval, a previ-
são indica possibili-
dade de chuva leve e 
passageira no período 
da manhã para as regi-
ões da metade leste de 
Alagoas, incluindo o 
Litoral e a Zona da Mata. 
Durante a tarde e noite, 
o tempo deve continuar 
seco, permitindo que os 
foliões sigam curtindo a 
festa ao ar livre. 

Meteorologia

Confira a 

previsão do 

tempo para o 

Carnaval 2025

Em assembleia da categoria, policiais civis optaram por parar atividades por 24 horas

Justiça decreta ilegalidade 
de paralisação de policiais
Decisão, SSP já foi notificada; governo destacou os impactos da greve no Carnaval

2 de março  |  2025 7Correio AlagoanoGeral



A Polícia Penal de 
Alagoas deu início à Opera-
ção Rei Momo 2025, um 
esquema especial de segu-
rança nos estabelecimen-
tos prisionais do estado 
durante o período carnava-
lesco.

 Com o objetivo de 
garantir a ordem e a disci-
plina nas unidades prisio-
nais, a operação contará 
com o reforço de 160 poli-
ciais penais, que realizarão 
patrulhamento motorizado, 
empregando tropas e refor-
çando o monitoramento 
por câmeras no Complexo 

Prisional de Alagoas e nas 
áreas adjacentes.

De acordo com o secre-
tário Executivo de Gestão 
Penitenciária, Carlos Voss, 
o regime de plantão terá 
como principal missão asse-
gurar a segurança da popu-
lação alagoana. 

“Garantir a segurança 
dos alagoanos é prioridade 
da Polícia Penal e da Secre-
taria de Ressocialização 
e Inclusão Social, e essa 
parceria conta com o apoio 
de todas as forças policiais 
de Alagoas”, afirmou Voss.

A Operação, coorde-
nada pelo Comando de 
Operações Penitenciárias 
(COP) e conduzida pela 

Secretaria de Ressocializa-
ção e Inclusão Social (Seris), 
visa fortalecer a segurança 
pública e manter a ordem 
nas unidades prisionais 
durante os dias de folia.

Entre as ações, desta-
cam-se as rondas internas 
24 horas por dia, sob a 
responsabilidade da Gerên-
cia de Segurança Orgânica 
(GSO), além de revistas 
preventivas e intervenções 
táticas para garantir a disci-
plina nas unidades.

O esquema de segu-
rança que foi organizado 
também inclui reforço no 
monitoramento em tempo 
real das câmeras de segu-
rança e a realização de 

incursões noturnas para 
prevenir atividades suspei-
tas e manter a tranquilidade 
nas unidades prisionais.

Além disso, diversas 
forças de segurança estão 
envolvidas na operação, 
como a Chefia Especial 
de Gestão Penitenciária 
(CEGP), Chefia Especial 
das Unidades Prisionais 
(CEUP), Grupamento de 
Escolta, Remoção e Inter-
venção Tática (GERIT), 
o CANIL e a Divisão de 
Operações Táticas (DOT), 
garantindo a eficácia da 
operação e a segurança 
tanto dos internos quanto 
dos profissionais que atuam 
nas unidades prisionais.

U 
ma falsa corretora de 

imóveis foi presa, na 

6ª feira passada, em 

Maceió. Ela é suspeita de ter 

aplicado diversos golpes 

em possíveis compradores, 

conforme as informações 

repassadas pela Polícia 

Civil de Alagoas. O nome 

da acusada não foi reve-

lado. 

As investigações se 

iniciaram porque a mulher 

já se encontrava na mira 

do Conselho Regional de 

Corretores de Imóveis 

(Creci), que diante das 

informações colhidas 

denunciaram o caso à Polí-

cia Civil de Alagoas.

Com a entrada das 

forças policiais, a mulher 

passou a ser investigada. 

De acordo com a dele-

gada da Polícia Civil, Lucy 

Mônica, a acusada não 

tinha credenciamento para 

trabalhar no setor e fazia 

o trabalho ludibriando 

várias pessoas. Até onde se 

sabe, os golpes foram todos 

aplicados na capital alago-

ana e, juntos, somam mais 

de R$ 500 mil. 

De acordo com a dele-

gada, já foram registrados 

cinco boletins de ocorrên-

cia contra a falsa corretora, 

que atuava em diversos 

bairros de Maceió. “Ela é 

uma cidadã perigosa sob 

ponto de vista que é uma 

golpista”, afirmou a dele-

gada. 

A Polícia Civil informou 

ainda que, após a prisão, 

a corretora confirmou as 

transações. A mulher ainda 

relator que já possui o regis-

tro junto à entidade respon-

sável, mas que não o tem 

mais. Em depoimento, ela 

disse ainda que devolveria 

o dinheiro, mas delegada 

responsável afirmou que 

acha isso “improvável”. 

Lucy Mônica ainda 

alertou a população para 

que tenha cuidado ao reali-

zar transações imobiliárias, 

sempre buscando informa-

ções sobre o corretor para 

se ter a certeza de que se 

trata de um profissional 

credenciado “para não cair 

em golpes e sofrer prejuí-

zos”.

Redação

Em Tempo Notícias

Seris

AL inicia Operação Rei Momo com 
reforço de segurança em presídios

Para garantir mais 
segurança a quem tran-
sita pela rodovia AL-101 
Sul, que terá maior movi-
mento nos próximos dias 
por causa do Carnaval, o 
Departamento de Estra-
das de Rodagem (DER) 
concluiu a restauração 
do asfalto no trecho entre 
o trevo do Polo Cloro-
químico, em Marechal 
Deodoro, até a Barra de 
São Miguel.

O diretor-presidente 
do DER, engenheiro 
Iran Menezes, ao lado 
do diretor de Operações, 
Implantação, Restau-
ração e Conservação, 
engenheiro Eduardo 
Reis, e do engenheiro 
Vicente de Paula confe-
riram de perto as obras. 
“Nossa missão é tornar a 
malha viária estadual de 
Alagoas cada vez melhor 
e mais segura. Temos 
profissionais experien-
tes e muito capacitados 
trabalhando diuturna-
mente neste propósito. 
Esta é mais uma obra 
importante do Governo 
de Alagoas, através do 
DER. O governador 
Paulo Dantas tem dando 
prioridade às necessida-
des dos alagoanos e com 
a malha viária não tem 
sido diferente”, assinala 

Outros trechos de 
rodovias estaduais  
passam por manuten-
ção asfáltica, garan-
tindo mais mobilidade, 
conforto e segurança 
para quem se desloca 
em Alagoas. Na semana 
passada foi concluída a 
restauração na AL-101-
Sul no trecho entre a 
Barra de São Miguel e o 
entroncamento com a 
BR-101, em São Miguel 
dos Campos. 

Malha Viária

AL-101-Sul é 

restaurada para 

garantir mais 

segurança

Lucy Mônica disse que os golpes teriam sido aplicados em Maceió

Falsa corretora de imóveis 
é presa por aplicar golpes
Investigações detectataram que crimes renderam mais de R$ 500 mil à acusada
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Q
uem esperava que Lula fosse ampliar o leque político dentro da 
sua reforma ministerial frustrou-se com a indicação de Gleisi 
Hoffmann, presidente do PT, para o Ministério das Relações 

Institucionais. Ela pode até ser excelente na articulação com as demais 
bancadas. Mas, na conjuntura de polarização política só ampliou as 
arestas. 
Agora é esperar pra ver o que será.

Conjecturas
Nos bastidores da política o que não falta é gente conjecturando sobre 
o que deve acontecer nas eleições de 2026.
E quase sempre as conversas são de uma futura aliança entre o grupo 
do senador Renan Calheiros (MDB) e do prefeito JHC (PL).
Pelo que se fala agora Renan Calheiros (MDB) e João Henrique Caldas 
(PL) seriam os candidatos ao Senado Federal. Para o governo, o depu-
tado estadual Bruno Toledo (MDB), indicado pelo presidente da ALE, 
Marcelo Victor.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Bola fora

Domingo

Mal-estar Abominável

Quem está bem na 
fita hoje no Brasil e no 
mundo é Fernanda 
Torres. Segundo o 
maior jornal dos Esta-
dos Unidos, New York 
Times, ela é favorita ao 
prêmio de melhor atriz 
no Oscar 2025.
A decisão sai neste 
domingo de Carnaval. 
E que assim seja.

O vereador Rogério 
Nezinho, de Arapi-
raca, provocou um 
verdadeiro mal-estar 
na família, ao votar 
contra o projeto do 
governo municipal, 
que pretende um 
empréstimo de R$ 150 
milhões para realiza-
ção de investimentos 
na cidade.
Tudo estaria tranquilo 
se não fosse problema 
bem particular. O 
vereador é irmão da 
vice-prefeita Rutneide 
Pereira Nezinho.
O que aconteceu no 
caso ainda é mistério.

Audiência

O verbo

Preservar e proteger o meio ambien-
te é dever de todos. Ainda bem que 
a Câmara de Maceió decidiu reali-
zar uma audiência pública sobre os 
impactos ambientais e urbanísticos 
de um projeto imobiliário e hoteleiro 
na Lagoa da Anta.
É fundamental o debate com todos 
os segmentos envolvidos, notada-
mente, com as entidades ambientais, 
a sociedade civil e os empreendedo-
res imobiliários.
O projeto pode render milhões para 
os ricos, mas os impactos ambientais 
precisam ser devidamente avalia-
dos.

Se há um deputado que tem batido 
forte no governo Lula, obviamente 
falando para conquistar mais segui-
dores bolsonaristas, é o ex-procura-
dor Alfredo Gaspar.
Abre a boca e solta o verbo com 
toda pose que a cena política exige. 
Seria bom que usasse também a 
mesma postura contra as emendas 
Pix, o orçamento secreto e a dinhei-
rama descendo pelo ralo dos cofres 
da União. E por que não?

O mundo mudou de um jeito e pa-
rece que as pessoas estão voltando 
aos tempos da Idade Média, nas 
posturas tiranas e insanas.
E muitas delas usam a religião 
como escudo para as práticas 
abomináveis por onde quer que 
andem.
Uma dessas figuras, felizmente, 
já está sendo punida. Um pastor 
evangélico acusado de abusar 
sexualmente das filhas adotivas foi 
condenado nesta semana a 45 anos 
de prisão, em Arapiraca.
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O  presidente da Fede-
ração das Indús-
trias do Estado de 

Alagoas (Fiea), José Carlos 
Lyra de Andrade, defen-
deu, na semana passada, 
que a reforma tributária 
seja estruturada de forma a 
não limitar a capacidade de 
atração de investimentos de 
alguns estados, após o fim 
dos benefícios fiscais.

“Estes programas, como 
o Prodesin, têm sido essen-
ciais para atrair empresas 
e fomentar a economia, 
especialmente, em estados 
com menos infraestrutura, 
como Alagoas”, afirmou 
o empresário, durante a 
reunião de Diretoria da 
Fiea, na Casa da Indús-
tria. O encontro teve como 
convidada a secretária de 
Estado da Fazenda, Renata 
Santos, que dialogou com 
o empresariado sobre a 
reforma tributária e seus 
impactos no setor produ-
tivo.

Na reunião, a secretária 
reforçou a necessidade de 
cooperação entre os esta-
dos e o setor produtivo para 
garantir que as mudanças 
da reforma tributária não 
prejudiquem os estados 
mais carentes, mas, sim, 
incentivem o crescimento 
sustentável e a atração de 
investimentos.

Renata Santos destacou 
a importância de se consoli-
dar 2 fundos previstos pela 
reforma para minimizar os 
impactos dessa transição. 
O 1º é o Fundo de Compen-
sação, que visa a equili-
brar as perdas de estados e 
empresas com a eliminação 
de benefícios fiscais e será 
transferido, diretamente, 
pela União. 

“É essencial que os esta-
dos, junto ao setor privado, 

dialoguem com o governo 
federal para que encaminhe 
ao Congresso um projeto de 
lei que regule esse fundo de 
forma eficiente”, ressaltou.

O outro é o Fundo de 
Desenvolvimento Regio-
nal, que será fundamental 
para que estados como 
Alagoas possam investir 
em infraestrutura, fomen-
tem a atividade produtiva e 
continuem atraindo novas 
empresas. “Esse fundo terá 
recursos da União e será um 
instrumento importante 
para reduzir as desigual-
dades regionais e garantir 
um desenvolvimento mais 
equilibrado”, explicou.

Para explicar aos empre-
sários como será a transição, 
além de detalhes técnicos e 
operacionais da reforma 
tributária, que começa a 
ser implantada a partir de 
2026, a secretária levou à 
Fiea o secretário especial 
da Receita Estadual, Fran-
cisco Luiz Suruagy Motta 
Cavalcanti, o auditor fiscal 
Marcos Datolli e o assessor 
especial de Projetos da Sefa-
z-AL, Luiz Dias de Alencar 
Neto.

Lyra: reforma tributária tem que 
manter atração de investimentos
Presidente da FIEA e secretária da Fazenda destacam cooperação entre estados e setor produtivo

José Carlos Lyra e Renata Santos falaram de setor produtivo e desenvolvimento durante reunião de Diretoria da Fiea
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A política é tão dinâmica que os efeitos de um 
passo fora do compasso provocam reações e 
complicações alérgicas ao sistema aliado e ao 
povo (desavisado).
Com relação às eleições de 2026, para os alagoa-
nos, o que está chegando ao público não condiz 
com a realidade do banquete que será ofertado 
nas urnas. Preste atenção a um detalhe que fará 
toda a diferença para a construção de chapas 
proporcionais (deputados estaduais e federais), 
as candidaturas ao Senado (2 vagas) e para o 
Governo. O 1º alerta é que não haverá outside 
nas disputas majoritárias. Eles, quando surgem, 
mudam completamente o jogo.
Outro detalhe é que o “prestígio” adquirido 
perde valor significativo após a tal desincom-
patibilização. Chegam a falar em trauma após 
o resultado das urnas. Não é à toa que os mais 
precavidos deixam para a plateia (aliados, 
chumbetas e a imprensa) especular. Um exem-
plo de 3, dos prováveis nomes para o governo 
e senado, em 2026: Renan Filho, JHC e Alfredo 
Gaspar – o que decidirão? Eles têm prestígio. 
Não é o caso de Renan, que só tem a busca pela 

permanência, no Senado, como missão. Os 
demais protagonistas terão que aguardar essas 
definições, ainda que seja no bastidor, para 
decidirem o partido e o cargo. No caso das can-
didaturas a estadual a construção é totalmente 
diferente.
A moral da história, para 2026, é que todos 
estão temerosos sobre os líderes nacionais. 
Ou seja: teremos mais uma eleição disruptiva, 
onde o capital eleitoral adquirido ao longo do 
tempo ou dos últimos 4 anos – caso não estejam 
em conformidade – certamente irão alterar as 
decisões e os resultados.  
O dinamismo dos efeitos e reações causadas 
pelo modelo de coalisão confirmam que o 
PRESTÍGIO só tem valor (mesmo) é para a Nes-
tlé. Não é à toa que temos poucas mudanças 
nas câmaras municipais, assembleias legislati-
vas e na Câmara Federal. Na majoritária o bura-
co é MUITO mais embaixo.
Político não tem medo de cadeia, de ser cha-
mado de corrupto, tem medo – MESMO – é da 
derrota. É por isso que os acordos “imprová-
veis” alteram o percurso e o resultado.

Coluna do Wadson Régis

D 
e hoje até as primeiras horas da Quarta-
-Feira de Cinzas muita gente vai perder o 
controle e... falar demais, confiar demais e 

também mentir demais. São os efeitos da bebida 
e das drogas alucinógenas. Vantagem para quem 
não bebe - kkkk. 
O quartel geral do bloco “Os fora de controle” é 
na Barra de São Miguel, principal senadinho da 
política das Alagoas, sempre de janeiro até o fim 
do Carnaval.
Bem... empresários, comerciantes, políticos e 
o judiciário votam com o relator que o início 
“real” do ano só começa depois da folia de 
momo. Ou seja: a turma passa 2 meses para 
arrumar a casa, os discursos e botar o “Bloco 
da Vida Real” na rua. É prudente, assim como 
beber e passar a chave e não falar ao telefone 
quando estiver ao volante, que os “reis e prín-
cipes” - que pensam dominar a situação pelo 
momento atual - não passem dos limites, porque 
a sensação de poder revela a ilusão do contro-

le e, por consequência, à frustração, quando 
as expectativas não se concretizam (no futuro 
próximo), revelando a vulnerabilidade humana. 
Sim (É REAL)!!!!
A vida (humana e política) é uma teia de intera-
ções e o verdadeiro poder, muitas vezes reside 
na capacidade de se adaptar, em vez de querer 
controlar tudo ao redor.
O poder (na política) é uma ilusão passageira 
(geralmente a cada 4 ou 8 anos). Diferente do 
Carnaval kkk
As águas vão rolar, garrafa cheia eu não quero 
ver sobrar, eu passo a mão na saca, saca, saca-ro-
lha. E bebo até me afogar, deixa as águas rolar.
As águas vão rolar, garrafa cheia eu não quero 
ver sobrar, eu passo a mão na saca, saca, saca-ro-
lha. E bebo até me afogar
Se a polícia por isso me prender e na última 
hora me soltar, eu pego a saca, saca, saca-rolha e 
bebo até me afogar, deixa as águas rolar.
BOA FOLIA, TURMA!!!!

A ilusão do controle O novo protagonista

Leve, articulado e operacional, prin-
cipalmente no bastidor, o sertanejo 
de Santana do Ipanema, Isnaldinho 
Bulhões, está em fase final do aqueci-
mento para ser o novo protagonista 
de Alagoas, em Brasília. Ele conta 
com apoio de caciques nacionais 
do MDB, como os senadores Renan 
Calheiros e Eduardo Braga (AM), 
o ministro Renan Filho, além do 
presidente do partido, Baleia Rossi 
(MDB-SP) e do amigo e presidente da 
Câmara Federal, Hugo Mota (Repu-
blicanos-PB).
Com Renan voltando à 1ª fila, após 
um bom tempo no baixo clero, a mis-
são do grupo é construir uma ampla 
aliança em Alagoas para minimizar 
os riscos. O MDB tem o governador, 
2 senadores, 2 federais e 14 estaduais. 
Para renovar o mandato de Renan 
e continuar governando, a missão é 
emplacar um novo líder e, Isnaldi-
nho, que também circula bem no PT 
e base aliada do presidente Lula, está 
sendo trabalhado para ser líder do 
Governo, cargo ocupado pelo depu-
tado federal, muito bem articulado, 
Zé Guimaraes (PT-CE).
O protagonismo de Isnaldinho é 
dado como certo. Se não for líder do 
governo, o MDB vai indicá-lo para 
Ministro da Secretaria de Relações 
Institucionais. Ou seja: o plano do 
MDB é ter um “novo” alagoano dan-
do as cartas a partir de Brasília, até as 
eleições de 2026.
Ministro da Secretaria de Relações 
Institucionais – percebe a importância 
desse ministério?

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

Prestígio só tem valor para a Nestlé
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CSA e a SAF 1 
Com alguns projetos audaciosos daqui para frente, o 
principal deles é transformar o CSA em uma Socie-
dade Autônima do Futebol (SAF). Nesse sentido, o 
clube recebeu essa semana investidores da XP Inves-
timentos, de São Paulo, que conheceram o Centro de 
Treinamento, os espaços disponíveis e, depois dessa 
visita, a presidente Mirian Monte já está falando na 
construção de uma Arena para o CSA.

Projeto acesso 
Sem nenhuma dúvida, o projeto do CSA é o acesso, voltar à Série B. Todos sabem que as 
competições de agora dão uma resposta boa, tecnicamente e financeiramente, em especial. 
Mas, ninguém garante que o CSA vai muito longe. A Série C, sim. Esse, segundo a direto-
ria, vai ser ano do clube nessa divisão especial e que pode levar o time a um grande projeto 
para 2026. Por conta disso, algumas caras novas estão chegando ao grupo de jogadores e 
todos entendem que precisa reforçar o que já tem em casa.

Copa Alagoas 
Como a decisão do Campeonato Alagoano 
só acontece nos dias 8 e 15 de março, como 
a Copa do Nordeste e a Copa do Brasil 
também, só restaram para esse período 
carnavalesco a Copa Alagoas, com jogos no 
Sábado de Zé Pereira: CRB X CSE, no Rei 
Pelé; Zumbi X ASA, em União dos Palma-
res; Murici X CSA, em Murici; Coruripe 
X CSE, em Coruripe. Fechando a rodada, 
na 5ª feira, em Capela, Dimensão Saúde e 
Guarany Alagoano.

A   eliminação do CSA da final do Campeonato Alagoano parece que já foi 
superada. Claro que seus torcedores gostariam de estar na decisão, mas, pelo 
4º ano seguido, não consegue chegar. Novamente, CRB e ASA vão deci-

dir o título pelo 4º ano seguido. Mas, o que ficou ruim está sendo compensado em 
outras 2 competições especiais, a Copa do Nordeste, líder do seu grupo, e a Copa do 
Brasil, onde passou de fase e já garantiu 1 milhão e 830 mil reais, sem falar na Copa 
Alagoas. 
A última vitória contra o Náutico, aqui, no Estádio Rei Pelé, por 4 a 1, deu uma boa 
demonstração que o CSA está encarando bem essa eliminação no estadual. A cobrança 
feita por sua torcida já começa a diminuir na diretoria, jogadores e comissão técnica. 
É como diz o treinador Higo Magalhães: “Só passava um e foi o ASA, com todos os 
méritos. Agora, é esquecer o que passou e olhar para frente, pois o calendário é extenso 
e precisamos nos concentrar daqui para frente”.

Nada que não possa 
ser superado

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

CSA e a SAF 2

Para que esses e outros negócios sejam feitos, o 
conselho deliberativo do clube precisa ser ouvido e dê 
o aval a diretoria para começar a agir. A informação 
que temos é que isso não será problema, mesmos que 
alguns “gatos pingados” ainda resistam a ideia, por 
saudosismo ou para ser contra mesmo. Na verdade, 
mesmo com uma dívida pequena, o CSA não tem 
como pagar e essa é a única e melhor saída do clube.

Sem provocação

Não é provocação não, mas deixei para esse espaço final 
para falar um pouquinho do CRB. O time chegou, mais 
1 ano, à decisão do Campeonato Alagoano, que acontece 
pelo 4º ano seguido diante do ASA. Como disse lá no 
começo da temporada, o CRB é o favorito a ficar com o 
título, principalmente se tiver a vantagem no 1º jogo.
Copa do Nordeste não vejo muitos problemas para o 
CRB garantir uma classificação. É o 4º colocado do seu 
grupo e vai jogar na Quarta-Feira de Cinzas diante do 
Sport, em Recife. O time mais próximo na briga pela 
classificação, tem 2 pontos a menos. Sobre a Copa do 
Brasil, ainda não fez sua estreia. Só na 3ª fase da compe-
tição.
Então, o que preocupa? Na minha modesta opinião, é o 
grupo de jogadores que está sendo formado. Até agora, 
é só para se manter na Série B. Não vejo jogadores com 
a qualidade exigida para uma competição equilibrada, 
com clubes mais fortes financeiramente e acostumados 
na 1ª divisão do futebol brasileiro.
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Jorge Barros, Ph.D

Economista e Professor

CEO da Fiducia Domum Ltda.

H 
á grandes mudanças acon-

tecendo hoje nesse país, há 

uma força propulsora  sendo 

operada pelo carro-chefe da econo-

mia europeia, a 3ª maior economia  

mundial, a Alemanha.

Neste último final de semana ocor-

reram as eleições para o parlamento 

alemão  e os resultados, com a vitória 

dos partidos de direita e de centro-

-direita, são quase  inacreditáveis. 

A reação da população parece que 

agora veio finalmente com força 

e  com clareza absoluta, um fenômeno bem 

semelhante ao que aconteceu  recentemente 

nos EUA com a eleição do presidente Donald 

Trump.   

A Alemanha vinha sendo ultimamente viti-

mada por pautas de gastos populistas,  baixos 

níveis de investimento em infraestrutura para 

o desenvolvimento, aumento de  impostos, 

descontrole monetário, alto endividamento 

externo, perda de  competitividade industrial, 

aumento da criminalidade, aumento da corrup-

ção, inflação de preços, tolerância com ataques 

religiosos de imigrantes ilegais à população 

alemã e uma verdadeira bandalheira social. 

O resultado dessa eleição é um sinal muito 

importante que a população  germânica dá em 

reação à esculhambação que se instaurou desde 

que “Mutti Merkel”  assumiu. A Europa quase 

toda, como se estivesse acordando de um pesa-

delo, começa a reagir e a rejeitar uma ideologia 

tão predatória quanto irresponsável, que  vinha 

se ocupando em destruir as bases da civiliza-

ção ocidental através da corrupção  de valores 

humanos e sociais. Mencionei genericamente a 

Europa, mas aqui vale uma ressalva em relação 

à França, porque a população que hoje habita 

aquele país já é de maioria imigrante e muçul-

mana, não tendo, portanto, mais nenhum senso 

de patriotismo ou interesse pela preservação da 

soberania nacional francesa, ou seja, 

a França é um caso perdido. 

Nas próximas semanas veremos 

o desfecho do parlamento alemão 

em relação à escolha do seu novo 

Chanceler. Vale alertar que, por 

absurdo que pareça, é possível que 

o atual primeiro-ministro de centro-

-esquerda, mesmo seu partido tendo 

perdido as eleições, ainda assim 

seja escolhido para continuar no 

poder. Esse fato acontecerá se por 

acaso a centro-esquerda se coligar ao 

partido de extrema-esquerda e aos “Verdes”, 

obtendo assim maioria percentual. Isso, natu-

ralmente, seria uma espécie de golpe contra 

o povo alemão, pois significaria insistir em 

manter o país definitivamente ladeira abaixo, 

rumo à decadência, desistindo de qualquer 

pretensão de recuperação econômica e de um 

reordenamento político. Se o partido derrotado 

(esquerda) lançar mão desse artifício, o partido 

que ganhou (direita) poderá ainda dar uma 

espécie de contra-golpe, unindo-se à extrema-

-direita e recuperando assim a maioria percen-

tual que lhe deu vitória legítima nas eleições. 

Façam suas apostas.

O que está acontecendo 
na Alemanha?

Reflexão

Oswaldo Pife

Colunista do 

Em Tempo Notícias

O 
mundo roda, roda, faz barulho e nos faz 

pensar que os dias são apenas tolices da 

idade. Até mesmo a pele flácida não é 

capaz de injetar a grande ironia da vida: “falta 

pouco”. De repente, estamos surdos para o 

entorno e de frente para o silêncio.

Como não temos poder de esticar o passado, 

o jeito mesmo é vibrar com o que temos no 

momento: a quietude.

A velhice se chama mocidade tardia. De tão 

perversa que é a rapidez do tempo, não há 

quem escape dos minutos perdidos, como se 

fossem estalos-bebés numa fogueira de São 

João em dia de chuva fina renitente.

Se não há salvação para os estourinhos de um 

pavio curto, aceitar que o nosso tempo come-

çou há pouco é salvar os dias da ruminante 

mania que os velhos têm de abandonarem o 

esquecimento.

Mesmo com o olhar de trivela, percebemos 

que o minuto vivido é uma força irrevogável 

do presente. E isso é mocidade, essa estranha 

decisão de não esticar o passado.

Ao contrário de Funes, O memorioso, perso-

nagem de Jorge Luis Borges, a capacidade de 

esquecer é a mais incrível virtude da liberdade 

humana. Ser moço é esquecer.Não há moci-

dade sem as lembranças descartadas.Mesmo 

que Funes demonstre a invejável capacidade 

de não se esquecer de nada, os registros de sua 

memória infalível levam-no às mazelas infer-

nais de seu passado.

Sem querer caducar o texto, é possível que o 

segredo da velhice nunca seja encontrado, se é 

que exista algum. Melhor mesmo é esquecê-la.

Pife: A velhice é surda
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A    Vila de Carnaval no 
Parque Centenário, 
tem sido um impor-

tante ponto de encontro para 
os artesãos e trabalhadores 
da economia solidária, ofere-
cendo uma oportunidade de 
visibilidade do trabalho. Os 
grupos aproveitam o evento 
para divulgar produções e, 
ao mesmo tempo, garantir 
uma fonte de renda, além de 
reforçar a cultura e o traba-
lho manual, típico da cidade. 

Amanda Gomes é artesã 
com 2 anos de experiência e 
avalia a oportunidade como 
singular. Ela ingressou na 
economia solidária após 
buscar informações com 
outras artesãs e se inscre-
ver no setor responsável. 
Ao participar do evento, 
diz estar satisfeita com as 

vendas no local.
“Acho incrível para nós, 

artesãs, ter um ponto assim 
para comercializar nossos 
produtos aqui em Maceió, 
para que o turista venha, 
conheça nosso trabalho e 
saia levando a arte da nossa 
terra. Aqui tudo é feito à 
mão. São bolsas de crochê, 
bonecas, produtos com a 
fibra da bananeira, manda-
las e chaveiros”, relata.

Agda Silva, que traba-
lha com artesanato há 10 
anos, também comparti-
lhou sua experiência com a 
iniciativa. “Estou gostando 
muito de ficar aqui na 
praça. É a primeira vez 
que venho para cá. Antes, 
eu estava em um ponto 
da economia solidária no 
Shopping Pátio. Esse grupo 
é maravilhoso, porque é a 
minha fonte de renda. Eu 
só trabalho com isso, sobre-

vivendo do artesanato e 
essa é a oportunidade que a 
prefeitura me dá de sobre-
viver”, afirma.

A artesã ainda destaca a 
importância do evento não 
apenas para a divulgação de 
seu trabalho, mas também 
para a sobrevivência finan-
ceira dela e dos filhos.

A economia solidária 
também é um grande apoio 
para empreendedores 
informais. Maria Aparecida 

da Silva, que trabalha há 15 
anos no ramo de alimenta-
ção, com um quiosque de 
sopa e salgados, revela que, 
após ingressar no grupo da 
Prefeitura de Maceió, ficou 
mais conhecida no ramo.

“Aqui ,  no  Parque 
Centenário, a banca está 
sendo bem visitada e os 
clientes estão gostando 
muito da iniciativa. Parti-
cularmente, eu também, 
pela visibilidade”, destaca 

Maria,  que integra o 
projeto Flexais, uma das 
iniciativas apoiadas pela 
Prefeitura de Maceió para 
fortalecer o empreendedo-
rismo local.

Estão no Parque Cente-
nário, 4 grupos de gastro-
nomia e 3 de artesanato 
em sistema de rodízio. O 
método faz com que todos 
tenham a oportunidade 
de participar da Vila de 
Carnaval. A visibilidade e 
as vendas em feiras e even-
tos organizados e apoiados 
pela Prefeitura de Maceió 
concede a oportunidade 
para que os grupos adiqui-
ram renda.

A Vila de Carnaval 
segue até o dia 9 de março, 
com decoração temática, 
quiosques gastronômicos 
e de artesanato, oferecendo 
produtos da culinária e do 
artesanato maceioense.

Vila de Carnaval, Produtos manuais e alimentos são vendidos até o dia 9 de março

Maceió: grupos de economia 
solidária ganham visibilidade

Redação

No Parque Centenário, artesãos expõem seus produtos



Uma delegação isra-
elense no Cairo, Egito, 
pretende negociar a exten-
são da 1ª fase do acordo de 
cessar-fogo em Gaza por 
mais 42 dias, relataram 2 
fontes de segurança egíp-
cias.

O Hamas se opõe à 
prorrogação e insiste 
em prosseguir para a 2ª 
fase da trégua, conforme 
originalmente combi-
nado, disseram as fontes à 
Reuters.

A 2ª  fase  dever ia 

incluir medidas que levem 
a um fim permanente da 
guerra.

A 1ª fase do cessar-
-fogo estava programada 
para terminar ontem, e as 
partes em conflito ainda 
não explicaram o que 
acontecerá se nenhum 
acordo for alcançado até 
lá.

O Egito e o Catar estão 
mediando as negociações, 
com o apoio dos EUA.

E m  u m a  d e c l a r a -
ção emitida na 6ª feira 
passada, o grupo militante 
palestino pediu à comuni-
dade internacional que 

pressione Israel a entrar 
imediatamente na 2ª fase, 
sem qualquer atraso.

Duas autoridades do 
governo israelense infor-
maram à Reuters que 

Israel estava tentando 
estender a fase inicial, 
com o Hamas libertando 
3 reféns a cada semana em 
troca de palestinos deti-
dos por Israel.

E 
m  u m  e n c o n t r o 

marcado por tensão 

na  Casa  Branca , 

os presidentes Donald 

Trump, dos EUA, e Volo-

dymyr Zelensky,  da 

Ucrânia, protagonizaram 

uma acalorada discussão 

sobre a guerra na Ucrâ-

nia. O diálogo ocorreu na 

presença da mídia ameri-

cana e revelou profundas 

divergências entre os 2 

líderes sobre a condução 

do conflito. 

Trump, em tom crítico, 

acusou Zelensky de estar 

“jogando com as vidas de 

milhões de pessoas” e aler-

tou sobre o risco de uma 

Terceira Guerra Mundial.

“O senhor está jogando 

com a Terceira Guerra 

Mundial”, disse Trump, 

expressando preocupação 

com as possíveis consequ-

ências globais da guerra 

entre Ucrânia e Rússia.

Zelensky, por sua vez, 

defendeu a posição da 

Ucrânia, relembrando a 

ocupação de partes do país 

pela Rússia desde 2014. O 

líder ucraniano questionou 

a eficácia da diplomacia 

internacional, citando acor-

dos de cessar-fogo quebra-

dos e a contínua perda de 

vidas ucranianas na linha 

de frente.

“Durante 2014 até 2022, 

a situação é a mesma, as 

pessoas estão morrendo na 

linha de frente. Ninguém 

o impediu”, argumentou 

Zelensky, referindo-se à 

falta de ação internacional 

efetiva contra as ações do 

governo russo.

A discussão escalou 

quando Trump acusou 

Zelensky de desrespeito, 

afirmando que o líder 

ucraniano deveria ser mais 

grato aos EUA pelos esfor-

ços de apoio. “O senhor 

deveria agradecer os Esta-

dos Unidos”, declarou 

Trump.

Z e l e n s k y  r e b a t e u 

dizendo que todos os 

países enfrentam desafios 

durante períodos de guerra 

e alertou que os Estados 

Unidos também sentirão 

os impactos do conflito no 

futuro.

CNN

CNN

Conflito

Fontes dizem que Israel quer estender 

a 1ª fase do cessar-fogo por 6 semanas

O Papa Francisco 
teve uma crise isolada de 
broncoespasmo e apre-
sentou piora no quadro 
respiratório, informou 
o Vaticano na 6ª feira 
passada. 

Segundo o novo 
boletim médico, divul-
gado nesta tarde, o 
pontífice iniciou uma 
ventilação mecânica não 
invasiva, respondendo 
bem à troca de gases. 
O Papa permanece 
consciente e colaborou 
com os procedimentos 
médicos. O prognóstico, 
porém, segue reservado. 
Ainda segundo o Vati-
cano, Francisco passou 
a manhã entre sessões de 
fisioterapia respiratória e 
oração na capela.

No início da tarde (no 
horário local da Itália), 
ele teve um episódio de 
vômito com inalação, 
agravando sua condição 
respiratória. Ele segue 
internado há 14 dias 
no Hospital Gemelli 
e recebeu a Eucaristia 
pela manhã.  A confir-
mação do quadro de 
saúde do papa vem após 
o Vaticano deixar de 
mencionar por dois dias 
consecutivos o quadro 
crítico que Francisco 
enfrentou na última 
semana, desencadeado 
por uma crise respira-
tória no domingo da 
semana passada. No 
entanto, no momento 
não há previsão de alta.

O pontífice, de 88 
anos, está internado no 
Hospital Gemelli, em 
Roma, desde o dia 14 de 
fevereiro, tratando pneu-
monia nos 2 pulmões.

Igreja Católica

Papa apresenta 

crise isolada de 

broncoespasmo  

e quadro piora

G1

Com informações de agências

Voluntarioso, Trump não aceitou ser contrariado por Zelensky e encontro foi tenso

Palestina sofre com os ataques israelenses

Você está jogando com a 3ª 
Guerra Mundial, diz Trump
Tensão, Encontro tenso na Casa Branca revelou divergências entre os 2 líderes
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CHARGE
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

A    Polícia Militar de 
Alagoas formou, na 
semana passada, 2 

turmas do Curso de Câme-
ras Corporais e Uso da Força. 
As instruções foram minis-
tradas em regime integral 
ao longo de uma semana e 
capacitaram 76 integrantes 
da Polícia Militar, oriundos 
de diversas unidades da 
corporação. 

As aulas tiveram início 
na última 2ª feira, na sede 
do Batalhão de Operações 
Policiais Especiais (Bope). A 
coordenação das atividades 
ficou sob a responsabilidade 
do comandante do Bope, 
major Diego Sarmento (1ª 
turma), e do capitão Igor 
Sarmento (2ª turma).

Segundo o major Diego, 
o curso surgiu para se 
adequar à realidade que 

se apresenta na Segurança 
Pública no Brasil. “Tivemos 
instruções voltadas ao aper-
feiçoamento técnico poli-
cial, visando o uso ético da 
câmera corporal e os dispo-
sitivos de menor potencial 
ofensivo. Tudo para propor-
cionar à sociedade mais 
segurança e mais transpa-
rência, promovendo a paz e 
a ordem pública”, ressaltou 
o comandante do Bope.

A cerimônia foi marcada 
pela entrega de certificados 
aos sargentos Pedro Costa e 
Vitória Lima, representan-
tes das 2 edições do curso. O 
capitão Francisco Britto foi o 
orador da turma e destacou 
a importância do curso para 
garantir a segurança e legiti-
midade do trabalho policial 
dos profissionais alagoanos.

N o  m o m e n t o  d a s 

homenagens, a turma reco-
nheceu o trabalho dos coor-
denadores das 2 edições, 
além do comandante da 
Academia Militar, coronel 
Mário Xavier; do coordena-
dor-geral de Governança e 
Gestão do Sistema Único de 
Segurança Pública (Susp) do 
Ministério da Justiça (MJ), 

Márcio Matos; do major 
da Polícia Militar do Rio 
Grande do Norte e coorde-
nador nacional do curso, 
Thiago Souza; e do capitão 
da Brigada Militar do Rio 
Grande do Sul, Michael 
Kaczanoski, representando 
os instrutores.

“É um prazer estar aqui 

em Alagoas, concluindo 
novas turmas em continui-
dade a um trabalho que é 
resultado de muito investi-
mento na área da segurança. 
Acredito que alcançamos o 
verdadeiro propósito desse 
curso, que é compartilhar 
doutrinas, atualizar proce-
dimentos e manter as tropas 
instruídas”, ressaltou o coor-
denador Márcio Matos.

As aulas ocorreram 
nas modalidades teórica e 
prática, instruindo os alunos 
no uso de instrumentos 
como as bodycams, a arma 
de incapacitação neuro-
muscular e o espargidor de 
agente pimenta, ferramen-
tas utilizadas em situações 
específicas do serviço para 
garantir a segurança, tanto 
dos profissionais, quanto da 
sociedade

Segurança, Instruções visam a capacitação quanto às chamadas “bodycams” no serviço

PMs são treinados para usar 
as câmeras corporais e a força

Curso foi realizado na sede do Bope  na semana passada



O Governo de Alagoas 
publicou, por meio da 
Secretaria  de Estado 
da Fazenda de Alagoas 
(Sefaz),  o Decreto nº 
101.321/2025 que modifica 
o regime de tributação do 
Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) para operações 
com celulares e chips. 

Desde ontem o imposto 
deixou de ser recolhido por 
substituição tributária e 
passou a ser recolhido de 

acordo com a regra geral, 
à medida que as vendas 
acontecem.

Atualmente, o ICMS 
desses produtos é recolhido 
antes mesmo do forneci-
mento da mercadoria. Com 
o decreto, a partir de março, 
as empresas seguirão a 
regra geral do ICMS, reco-
lhendo o imposto conforme 
as vendas dos produtos.

Segundo a superinten-
dente especial da Receita 
Estadual, Alexandra Vieira, 

essa alteração traz melho-
rias para os contribuintes e 
consumidores.

“A mudança foi uma 
demanda das entidades 
participantes do programa 
Contribuinte Arretado 
para atender demandas do 
mercado desse segmento. 
Essa alteração busca 
simplificar o processo 
tributário para as empresas 
e oferecer um preço mais 
justo aos consumidores”, 
explicou.

D 
e acordo com um 

levantamento divul-

gado pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), com base 

nos dados de 2024, o rendi-

mento médio domiciliar 

(por família) de Alagoas 

é um dos piores do país. 

Não apenas ficou abaixo da 

média nacional, que é de R$ 

2.069,00, como ocupa a 23º 

quando levado em consi-

deração todos os estados da 

federação. 

Isso significa que Alagoas 

– assim como outros estados 

do Nordeste – ainda possui 

imensos desafios econômi-

cos, diante da diferença entre 

o rendimento registrado 

nas unidades federativas 

desta região e os que ficam 

em regiões mais prósperas 

do país, como é o caso do 

Distrito Federal (DF), que 

lidera a lista com um rendi-

mento de R$ 3.444,00. Este 

número é 2,5 vezes superior 

ao registrado em Alagoas. 

Os dados mostram 

uma visão detalhada da 

situação econômica dos 

estados, considerando 

tanto os rendimentos de 

trabalho quanto fontes 

adicionais de renda, como 

aposentadorias e benefícios 

governamentais.Embora 

o rendimento de Alagoas 

esteja abaixo da média 

nacional, ele ainda supera o 

de outros estados da região, 

como Maranhão, Piauí e 

Ceará, que figuram entre os 

estados com menores rendi-

mentos per capita. 

O levantamento é 

importante para entender 

as disparidades regio-

nais e embasar o rateio 

de recursos do Fundo de 

Participação dos Estados e 

do Distrito Federal (FPE), 

conforme definido pela Lei 

Complementar 143/2013.

O ranking rendimento 

domiciliar mensal per capita 

no Brasil é o seguinte: 1) 

Distrito Federal: R$ 3.444,00; 

2) São Paulo: R$ 2.662,00; 

3) Rio Grande do Sul: R$ 

2.608,00; 4) Santa Catarina: 

R$ 2.601,00; 5) Rio de Janeiro: 

R$ 2.490,00; 6) Paraná: R$ 

2.482,00; 7) Mato Grosso: R$ 

2.276,00; 8) Mato Grosso do 

Sul: R$ 2.169,00; 9) Espírito 

Santo: R$ 2.111,00; 10) Goiás: 

R$ 2.098,00; 11) Minas Gerais: 

R$ 2.001,00; 12) Tocantins: 

R$ 1.737,00; 13) Rondônia: 

R$ 1.717,00; 14) Rio Grande 

do Norte: R$ 1.616,00; 15) 

Roraima: R$ 1.538,00; 16) 

Amapá: R$ 1.514,00; 17) 

Sergipe: R$ 1.473,00; 18) 

Pernambuco: R$ 1.453,00; 

19) Paraíba: R$ 1.401,00; 

20) Bahia: R$ 1.366,00; 21) 

Piauí: R$ 1.350,00; 22) Pará: 

R$ 1.344,00; 23) Alagoas: 

R$ 1.331,00; 24) Acre: R$ 

1.271,00; 25) Amazonas: 

R$ 1.238,00; 26) Ceará: R$ 

1.225,00 e 27) Maranhão: R$ 

1.077,00; Média Brasil: R$ 

2.069,00.

Economia

Secretaria da Fazenda altera tributação de 
celulares e chips com novo decreto de ICMS

O Rio Jacarecica, 
que corta o bairro de 
mesmo nome e desá-
gua no mar do Lito-
ral Norte de Maceió, 
amanheceu, na 6ª feira 
passada, com um forte 
odor de esgoto e uma 
coloração escura, preo-
cupando os moradores 
da região. 

O  m a u - c h e i r o 
chegou ao ser sentido 
da Rodovia AL-101 
Norte.

Imagens divulga-
das nas redes sociais 
mostram água turva 
e  uma correnteza 
intensa, levantando 
suspeitas sobre despejo 
irregular de esgoto. 

Moradores cobram 
precauções das autori-
dades para investigar 
a origem do problema 
e evitar danos ambien-
tais na área.

Denúncia

Rio Jacarecica 

está sofrendo 

com despejo de 

esgoto

Em Tempo Notícias

Redação
Com informações do 
Em Tempo Notícias

Alagoas registrou renda média domiciliar de R$ 1.331,00.

ICMS sobre celulares e chips agora está de acordo com a regra geral

Rendimento dos alagoanos é 
23º pior do país, revela IBGE
Abaixo da média, Dados do Instituto possuem como base o ano passado
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Em 6 de março, todas as 
instituições e associações 
de bairros do Litoral Norte 
de Maceió tem reunião com 
o nº 1 do Ministério Público 
em Alagoas, meu caríssimo 
Lean Araujo, “Com o objeti-
vo de garantir apoio formal 
de todas esses instituições 
a recomendação de suspen-
são da licenças ambientais 
dos espigões que ameaçam 
surgir entre Jacarecica e 
Ipioca, enquanto o novo 
Plano Diretor de Maceió não 
for devidamente aprovado 
e em vigor”, 2º Vinicius Pal-
meira, ativo presidente da 
Associação dos Moradores 
dos Loteamentos Gurguri 
e Guaxuma. A qualidade de 
vida agradece

Laila Ribeiro, gerente de Trade Marke-
ting da Construtora MRV em Alagoas, 
celebra o título de ‘Melhor lançamento 
da diretoria Nordeste em 2024’, com o 
Residencial Mirante dos Coqueiros em 
Cruz das Almas, lançamento + vendido 
entre os imóveis da MRV no Nordeste, 
com índice de 82,9% em velocidade de 
vendas. A Economia agradece

Eita que, em pleno ‘domingo de Carnaval’, a festa de 
Momo tem forte concorrente, afinal, diretamente do 
Dolby Theatre, em Los Angeles, “Ainda estou aqui” 
concorrendo ao Oscar como ‘Melhor Filme’, ‘Melhor 
Filme Internacional’ e Fernanda Torres ‘Melhor Atriz’,  
que poliglota, vem conquistando o mundo, inclusive 
pela elegância, estilo, inteligência e simpatia em 
todas as entrevistas. Na Internet também, as pos-
tagens sobre ela vem roubando a cena. Maravilha o 
filme de Walter Salles com Selton Mello e Fernanda 
Montenegro vem fazendo história contando a Histó-

ria do Brasil e dos brasileiros, representados pela 
família de Eunice & Rubens Paiva. Acho que agora o 
Oscar vem

Multi Carnavalesco
Valei-me Nossa Senhora, Buda, Yemanjá, Ganesha, 

Ogum… já estamos vivendo o 3º mês de 2025, pleno início 

de Carnaval Brasil afora: Recife/Olinda, Salvador, Rio, São 

Paulo… carimbó, frevo, maracatu, axé, samba… aprovei-

tem sem perder o ritmo, o juízo, a razão. E também chamo 

a atenção para a segurança, com a bandidagem, claro, com 

a exposição ao sol, se alimentem bem, bebam muita água 

e principalmente estejam sempre entre amigos. Curtam 

muito!!!

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Felipe Camelo

Comprovada-
mente Carol 

Gaia no topo 
da minha lista 

de poderosas 
formadoras 
de conteúdo e 
opinião. Tudo que 
indica, “esgota” 
em ateliês, lojas e 

galerias, inclusive. 
Esteve outro dia 
em São Paulo com 

seu filhão Joaquim, 
mas onde passará o 
Carnaval, não descobri. 
Certamente com a 
família

A amizade entre Llari Gleis e Rafael Almeida se 
intensificou no Renda-se Moda Festival 2024 e quando 
estão juntos, sorrisos na vitrine e os olhos quase 
fechados, se conectando. Mas neste Carnaval, ela em 
Recife e ele aqui em Maceió com seu inseparável irmão 
Samuel, unidíssimos inclusive no trabalho
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Patrocínio

Se você curte esta coluna, que tal valorizá-la com a 
logomarca de sua empresa, como fazem Solara e Mas-
terop? Me ligue (82) 99974.5119 e seja bem-vindo.

A
ce

rv
o

 p
es

so
al



Davi descarta 
impeachment de 
ministros do STF

É 
Carnaval e os looks vão muito além da customização de abadás. 

A maquiagem ganha destaque trazendo ainda mais criatividade e 

personalidade para a folia. Contudo, o uso de maquiagens de proce-

dência duvidosa pode trazer riscos à saúde. A secretária geral do Conselho 

Regional de Farmácia de Alagoas, Flavia Dabbur, explica que maquiagens 

sem registro na Anvisa podem causar reações alérgicas na pele e/ou irritação 

ocular. Um exemplo, no caso dos cílios, o uso de colas instantâneas para 

fixar cílios e unhas postiças podem ser um potente irritante. Sombras, 

rímel, lápis e delineador, que sejam de origem duvidosa e baixa quali-

dade podem causar conjuntivite, irritabilidade ocular, blefarite dentre 

outros problemas. Por se tratar de um produto que fica em contato com 

a área dos olhos por longo período, os metais pesados que podem estar 

associados aos pigmentos dessas maquiagens, podem ser absorvidos, 

lembrando que não são eliminados pelo nosso corpo, sendo acumula-

dos ao longo da vida. Segundo a farmacêutica, em fevereiro de 2024, a 

Vigilância Sanitária já havia emitido um alerta de segurança quanto às 

colas do tipo instantâneas que não são regularizadas como cosméticos, 

e utilizadas em procedimentos de beleza e aplicação de cílios posti-

ços. Ela afirma que as maquiagens de origem duvidosas não passam por 

controle de qualidade e para baratear a produção, a forma de fabricação e as 

matérias-primas são de baixa qualidade ou proibidos pela legislação.

CRF alerta sobre a 

escolha de maquiagens 

para o Carnaval
O presidente do Sena-

do, Davi Alcolumbre 

(União-AP), descartou 

pautar qualquer pedi-

do de impeachment de 

ministros do Supremo 

Tribunal Federal (STF) 

durante seus 2 anos de 

gestão. Para ele, a utili-

zação do instrumento 

contra integrantes do 

Judiciário agravaria 

a polarização politica 

e causaria prejuízo a 

toda a população. Em 

entrevista ao senador 

Jorge Kajuru (PSB-

-GO), na Rede TV!, 

Davi criticou a atual 

Lei de Impeachment e 

defendeu a atualização 

da norma, elaborada 

ainda durante a dita-

dura militar.  

Projeto torna crime o 
abandono afetivo de 
crianças e adolescentes

Um projeto de lei em tramitação na 

Câmara dos Deputados busca crimi-

nalizar o abandono afetivo de crianças 

e adolescentes, adicionando o tipo 

penal ao Código Penal e ao Estatuto 

da Criança e do Adolescente (ECA). 

A proposta determina que a ausência 

de cuidados emocionais e afetivos 

imprescindíveis para o pleno desen-

volvimento infantojuvenil seja passivel 

de detenção de 1 a 3 anos e multa. A 

pena pode ser acrescida em 1/3 caso o 

agente, por dolo ou omissão, deixe de 

prestar os devidos cuidados. A ação 

penal será pública, condicionada à 

representação da vítima. Socorro Neri 

(PP-AC), autora do projeto, destaca 

que a Constituição  atribui à família, 

à sociedade e ao Estado a responsa-

bilidade de assegurar, com absoluta 

prioridade, o direito da criança e do 

adolescente à convivência familiar sau-

dável e harmoniosa, sendo reforçado 

pelo ECA. [Congresso em Foco]
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